
 

l'lllllllNElAS
REDACÇÃO -- @mind ;tiradas h'glmrihii mais, @urbana De @william É. h'ãthueieu imitam!, gugustn ã'tilitirn, @largura com, ;tíbia h'ãgrtirhn, ,trocaram nc iffdugrdlgñts, t ;tirminn hr ililljnni '

W
,

""" '
Publicações 3 Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, nc type

oommum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; chctiçõos, 20 réis, accrescondo o

imposto do sêllo.-Roccbein-se annuiicios annuacs, mediante contrasta especial.

    

  
'Assíg'naturasz SEM ESTAMPILHA: Anna, 45000 réis; Semestre, 2,5000

réis; Trimestre, 1,5000 réis; Avulso,40 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,4ç5500 réis; Se-
_ mestre, 25250 réis; Trimestre, 115125 réis; Avulso, 45 réis.--Pagamcnto adeantado.

  

“PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS';

lllAll'l'll-EEHMÉB IE “DSM IB l895 l

N
v
'
›
z
.
r

       

E' um dos nossos correspondentes'nas, pelo regedor, acompanhado de á meza,

em Paris Monsieur A. L0- dois policias, cuja presença foi, feliz.

rettew-Rua Caumartin, 61. mente, desnecessaria, graças ao pras-

mtigio da Commiasão e á Gordura e mas_

SUMMAIHU:-Con1icios.-Miuístrodas obras publi- tração proverbiaes d'este povo mode_

cas.--Nãoé verdade-Ainda as mamfehidçueSr- 10._Cowespondente_

Notíciario.-Os comícios dc hoje-A agitação no

apain-Vinhos-Noticias diversas-Pelo estran-

geito-Folhclimz Margdslena.- Segção unica!?- Cerveira, 20, ás .9. 30 da manhã.-
-ltarm “leram-'fi ar'ed?d°s'“' (”ima de. 'à O comício foi extraordinariamente con-
boa-Carta de Espinho-carta de s. Thome. . . . .
'-_mcorrido, enthustastico e Sincero! O

mais imponente de todos. Assistiram

perto de sete mil pessoas. Presidiu o
HIM

A" antigo deputado Sousa Cadaval, se-

cretariado por dr. Silva Couto e Ce-

sar Maldonado. Abriu o comício o dr.

Queiroz Ribeiro. Fallaram em segui-

da o abbade Separados, parocho Sop-

po, José Elias, Leopoldo Romeu e o

notavel orador padre Henrique Go-

mes, sendo brilhante todo o seu ma-

gnifico discurso. Por ultimo o dr.

Queiroz Ribeiro fallou novamente du-

rante mais de meia hora. Fez um im-

proviso commovente que foi interrom-

pido por frequentes vivas, palmas e

bravos da multidão. Por proposta de

Leopoldo Romeu, delirantemeute ap-

plaudida, foi aberta uma subscripção

de 50 réis por pessoa para os liabi-

tentes da Cerveira offerecerem uma

penna d'ouro ao seu representante. O

padre Henrique Gomes prepoz um vo-

to de louvor á commissâo nacional de

resistencia pela adhesão de Cerveira

ao principio de municipalidade. Um.

voto de reconhecimento do dr. Quei-

roz Ribeiro. Annibal Magalhães fez

camera municipal e adminis-.t e qne~se não devo a prestan'te-iniciati-
trador do conselho, e approvados por va dos primeiros homens da noasa ter-
acclamaçâo. O mesmo cavalheiro le-

vantou um viva a Estremoz, que foi

calorosa e longamente correspondido.

O presidente da camara propoz um

voto de louvor e agradecimento ao sr.

dr. Sarzedas pelos serviços prestados.

Foi tambem approvados por acclama-

ção. Tudo correu na melhor ordem.

Como elementos discordantes, appare-

ceram apenas doisiudividuos, que qui-

zeram fazer perturbações mas que o

nâo conseguiram._Correspondente

a'.

Ertremoz, 25, ás 9 h. e 10 m. da

noite. - Acaba de se realisar o comi-

cio sob a presidencia do sr. dr. Alça.

Houve discursos por parte de di-

versos oradores. Falou-se no reinado

de D. Diniz, nas serras de Monte-mor

e Castello de Veiros.

O sr. dr. Carvalho, desligado de

tudo o que se chama politica, arran-

cou por vezes, no decorrer do seu dis-

curso, applansos da assembleia. Foi

chamado á ordem por um agente da

austeridade porque no seu ouvido não

soaram bem umas referencias dirigidas

a um dos deputados do circulo. Foi ve-

hemente este discurso, digno de ser re-

gistado. Foi lido um telegramma da

meza do comício de Vianna.

Foi resolvido por acclamaçâo, a

ida a Lisboa novamente, da commis-

são de resistencia, para se entender

com ministros da justiça e reino.

 

   

        

   

   

       

   

 

   

                       

   

  

sr. dr. Sanches da ”Gama, commissario feira ultimtfalgumas'missas,wñimga ' “setembro proximo, dia em que
de policia n'este districto. Ficou-o sn¡ do a alma do sr. conego José de Mello. se effectua no corrente anne a sobre.

ra, foi o governo do sr. conselheiro bstituindo o sr. João Pedro de Men- Fazia n'aquclle dia tres annos que dei- dita festa militar.José Luciano quem o fez. donça Barreto, administrador substi- xou de existir. “luis ¡un! -Cá, tem”, a noti.Quando a associação commercial tuto do concelho.
cim- mais um ¡en-im] caso de hydro.d'Aveiro, que eeusatamente julgou do -- Esteve hoje em Aveiro o nosso
phobia. Um cão hydrophobo mordeuseu dever agradecer, como agradeceu, prestante amigo e dignissimo parocho
“o logar de Salgueiro, do concelho deao sr. Campos Henriques o pouco que d'Esgneira, sr. Joâo Francisco das Ne- Vagos_ ,mas creanças, que vão ser man-lhe captivou o seu reconhecimento,que ves. Sua ex.", que soffreu durante mui-
dadas para o Instituto Bacteriologicodeverá fazer-se a quem ordenou o nlar- to tempo d'uma pneumonia, está já
de Lisboa_ Vão ser nlli proliibidos osgamento da Costeira, a quem abriu a completamente restabelecida, o que
cães sem açaimo,avenida Bento de Moura; a quem tra- com prazer noticíamps. _ _

rpenlpo__vpem feito um bellaçdou com gençrosa mão a extensa rede .-_- Veio no domingo visitar a ex-
,empo ,penas “Mimos días. Mam, sol,eestradasece caminhos de que actual- posiçao de arte sacra ornamental, o
“mim luz, e sempre uns refrigerantesmente gosnmos, a quem proporcionou sr. Bispo Conde, prelado des-ta dioce-
sopros do norte, de beneficio para aao concelho ps beneficios .que presen- se, que no dia indicado se retirou para
hygiene principalmente.temente tem. E que ha ahi de bom que a sua casa da Carregosa.

,Drabulho de pescai_não seja da administração zelosa dos 'fuel-[nas e p,.a¡as__
O mm_ continua a prestar se _w "abaro ressistas?

'
. ' '-p ãlão lan a'nos claro está em linha Já Youou de Vime (da lim (Alf'adm),'a

lho' A pesca "warm, sendo na suade conta asçobras, devidas áliniciativa Alf?, :18" ml““ o¡ yceu-l ea-m ,jn- malor Parte patins“ e boquelrãoi 3m"loca, qu'e _is tem e muitas as mais da e' li; ::me Gonça Vl? F'guelre o' (linha pouca. O mar hontem não per-a c v a - ar iram para a arra os srs.
- - . . .

. . .
l ti tiab lho a todas as com iinhas.“npofmlltesg a _Cldade' De““ dirá Vieira de Campos e Paulo de Maga-
É: :e mai: ,arde se apresmmlu; ,nmum dia a historia, que o fará melhor lhães com mms exp» familias.

q. , ., - - ' ,
seguir rumo do trabalho, nao poderamdo que nos' Lummmoluos á “ção dus _' Para' a sua casa da 'um de sa' transpor as primeiras vagas e tiveramgovernmi que fOi larga de 86 a 90: e ma artiu o sr Jacintlio A a íto Re-

- - -
. 9 P ' * g P

i . r ara a terra nao sem erique cessou d.“h¡ Para Cá' bocho com sua ex "'“ familia.
de ret n p P -- g0

A - b f t , _ ' , _
e sem que alguns homens se aleljas-vem) 'eee eu ão") ea as' para _ ['0' Para a F'guelmv acompa'
sem Trite vida do mar!

ue concorremos to os o sr. couse- um ' ',
' ..

q _ _ i nhado de sua ex. _hlha, o nosso ami A apanha_ do carangueuo cansoulheiro Bernardino Machado, .quando g0 ,,r_ Manuel Mam, Amador, quecom or em “auto não só or ue o marministro das obras publicas. seu euro o sr_ David José de pmho
p q. '. p q .. g ' . ' se tornou ¡mPOBSIVel para esse serviço,

Na sua cinta passagem pelosban- que do por“) pan“, por mm. para mas tambem porque o gênero se um“.
008 do P°d°rialgflmi§ ”leaf“ ° 1“““ aquella cidade, vae visitar uma fami-

,ou e não dá apanha Pas em re a_tre homem da sciencia. Veio a draga; “a das ,mas relações_
am se desse serviço' agora esmaga

. o

v n
a

creou-se 't escola industrial' mas esta ~ . _
= ! _- Regressou dos Cacos o sr. Mar

res de braços.custa a en'is o sacrifício do concelho '
. .

6p_ l , ' qu“ da Gracwsn' , _
Consta-nos que o mai' é li0je ruin.Porque à camara quem a “Stem“: e -- Regressou a esta cidade, Vindo

    

    

    

 

  

  

   

 

   

             

   

  

  

  

    

  

      

    

  

     
  

   

   

  

 

  

      

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  

  

João Vicente la“errei-

ra.-Tinha este nome o honrado

octagenario que Deus acaba de cha-

mar á sua presença. Typo veneranrlo

da mais acrisolada probidade, de uma

dedicação sem limites por aquelles a

quem devia amizade e favor, temos

pela sua memoria a mais elevada con-

sideração. Empregado reformado da

alfandega, ninguem primon mais no

cumprimento do seu dever. Ordem que

recobesse era pontualmente cumprida.

Coração d'ouro, a sua morte foi o pas-

samento de um justo. Chefe d'usz fa-

milia numerosa, Iéga aos seus exem-

plos de probidade e de affeição que

houram quem os seguir.

Amigos dedicados do honrado ve-

lho, que jamais deixou de acompanhar-

nos nas grandes luotas que aqui se fe-

riram, lamentumos profundamente a

perda de tão dedicado amigo. São já

raros os exemplares d'esta ordem. Deus

vae-os chamando a Si, deixando a ter-

ra quasi deserta de virtudes. João Vi-

cente Ferreira era, em todo o sentido,

um homem virtuoso. Na presença do

Senhor está a sua alma.

Tomando logar no corteji de sau-

dade que aos seus léga, e enviando

d'aqui a sua extremosa viuva, filhos e

netos a expressão sentida da nossa dôr,

  

Comicios

Pela sua importancia, que in'

line oderosamente nos destinos

da. po itica portugueza, damos n'es-

t'e logar as communicações ue, so-

bre os diñ'erentes comicms e pro-

testo contra a marcha do governo,

acabam de realisar-se agora em dif-

ferentes pontos do paiz e que desde

hontem aqui recebemos:

Vianna do Alemtqjo, 25.-Comicio

convocado para o theatro d'esta villa,

ás 5 horas da tarde, teve de ser trans-

ferido para o campo, pela enorme af-

ñuencia de povo, estando presentes

cerca de 2:000 pessoas. -

Presidiu Izidóro de Sousa, secreta-

riado por dr. Araujo e Coelho.

Discursaram energicamentc, além

d'estes, José Carvalho, Mendes Piza,

Silveiro, José Coelho e Carvalho Ju-

nior, sendo todos muito applaudidos.

Povo, vibrante de enthusiasmo, jn-

rou sobre a velha bandeira do muni.

cipio, coberta de crepes e hasteada ao

lado da presidencia, conservar-se uni-

do e prompto para defender a sua au.

tonomia, ainda que para isso seja na-

cessario sacrificar todos os seus have-

res, derramar todo o seu sangue, para

provar praticamente aos tyrannos que

se não oHendein impunemente os bl'ios

d'um povo laborioso e honrado, nem

se calca assim aos pés a constituição,

Aquelle que se afastar de nós, que

hesitar sequer no momento solemue,

será marcado com o ferrete iufamante

de traidor á patria commum.

Foi votado no meio do mais cmo.

cinante euthusiasmo um violento e encr.

gico protesto_ dirigido ~ao paiz, cujas

conclusões prinCipaes sao:

1.' Recusat' obediencia aos decre.

tos dictatoriaes do governo por sem.“

irritos e nullos, visto faltar-lhes a in-

dispensavel sancçâo doparlamento,

cedendo apenas temporariamente ante

a força bruta, mas protestando e re-

sistindo por todos os meios até á re-

volta armada, se necessario fôr.

2.“ Tomar, nas proximas eleições

gerar-:s e muuicipacs, a_ attitude que a,

ccmmissão de resistencm julgar digna

e conveniente.
I

3.' Promover a annexação das tre-

guezias de Vienna e Aguiar ao distri-

cto de Beja. I

4.“ Estygmatisar com o merecido

despreso a ingratidão e incoherencta

do partido regenerador que, renegan-

do as suas tradicções gloriosas, tolera

um governo tão desorientndo e nefasto.

5.' Adherir plena c incondicional-

mente ao que resolverem as cominis-

sões de resistencia coucelhia, districtal

e nacional.

6.' Dirigir a el-rei pro fôrma, uma

representação nos termos da que foi

aconselliada pela commissão nacional

de resistencia. _

7.' Agradecer a imprensa livre o

seu apoio, e pedir :i continuação; cas-

tigando com o desprezo que merece a

imprensa vendida ao_ governo,_ para

falseur a opinião publica e desvirtuar

até pela columnia, os promotores do

movimento municipalista. _ _

8.“ Lembrar aos municipios que,

por cobardia ou egoísmo, recusam ad-

herir ao salutar movimento e reacçao

contra o despotismo e anarchinismo

governamental,que os vencidos de hoje

serão fatalmente os vencedOres de ama-

nhã, e que os foguetes e hymnos de

hoje podem transformar-se amanha,

em córos ou maldições, em pranto

amarissimo.
_

O comício, começado ás o horas,

terminou ás 7 no meio de verdadeiro

delírio, batendo unisonostodos os co-

rações aos gritos de: abaixo.o absolu-

tismo! abaixo a ceutrahsuçaol abaixo

a anarchia governamental! Viva a li-

berdads! viva a autonomia munimpal!

viva a constituição.
O

Terminado o comício foi a bandei-

ra do municipio conduzida procissio-

nalmente pela commissño atravez das

principaes ruas da Villa até.aos paços

do concelho, seguida no meio do maior

respeito e commoção com os olhos ma-

rejados de lagrimas, por todo o. povo,

que respeitosamente _se descubria ante

aquelle espectaculo imponentismmo e

emocionante.
v

Das janellas da camara discursa-

rain ainda dr. Coelho e o prestdente

da commissão, aguardando o_ povo a

sua attitude, tão correcta e digna e re-

commendaudo o maior sccego e a es-

perança de que justiça lhe lia-de ser

feita em breve. Levnntaram-se repeti-

dos e calorosos vivas ao povo Vian-

nense, á autonomia do concelho e á

comuiissâo, que toram calorosamcnte

correspondidos. Reiuou até ao tim a

melhor ordem, exactamente porque ~a

auctcridade teve o bom senso de nao

intervir, (assado-se representar, ape-

   

   

   

 

   

  

   

     

   
  

   

   

  

 

um rapido discurso terminando por

propôr dr. Queiroz Ribeiro, nomeado

delegado de Cerveira para acompa-

nhar a commissâo que vae apresentar

a El-rei a representação dos munici-

pios e auctorisado a solicitar audien.

cia especial e agradecer as promette-

doras palavras de Sua Magestade, e¡-

primindo esperança de breve realisa-

ção sde justiça. Dr. Queiroz Ribeiro

propoz: 1.° um voto de profundo res-

peito e agradecimento a El-Rei aiHr-

mando inalteraVel dedicação mouar-

chica do povo de Cerveira e absoluta

confiança na prOmessa real. 2,“ voto

de louvor aos concelhos não interessa-

dos directamente mas solidarios na de-

feza das municipalidades; 3.° frequtin-

tes reuniões parochiaes de todas as fre.

guezias do concelho até alcançar jus-

tiça; 4.', organisação d'uma conimis-

são de todo o clero do concelho, e so-

licitar o auxilio do clero no districto

sem distincçâo de côres politicas en-

viando circulares reproduzindo o arti-

go do Correio Nacional favoravel á in-

tervensão do clero no movimento inu-

nicipal; r.” abrir já uma inscripçãode

assignatura no boletim da commissão

nacional de resistencia. Todas as pro-

postas applaudíssiznas. O boletim ob-

teve logo centenas de assignaturas.

As declarações de reconhecimento e

dedicação a el-rei recebidas com ver-

dadeiro cnthusiasmo. Povo confia ple-

naniente na. promessa real. Quasi no

final do discurso do sr. dr. Queiroz

Ribeiro chegou um telegramma de

Vianna do Alemtejo para Antonio Izi-

doro de Sousa.

Foi lido immediatamcnte fazendo-

lhe o orador um largo elogio. O vice-

presidente da comniissão nacional de

resistencia, Izidoro Souza, foi victo-

riadissimo pelo povo, que estava arre-

batado pelas palavras do orador. As-

sistiram muitas damas c quasi todo o

clero do concelho. Um dia formosissi-

mo. A subscripção para offerta da pen-

na ao dr. Queiroz Ribeiro parece já

attingir quantia. avnltada apezar do

limitea cada subscriptor. Dizem de

Monsâo e Melgaço que os comícios de-

vem ser imponentes. O de Ponte da

Barca foi transferido.

(Correspondente).

i5'. João de Areias, 26.-Concori'i-

do o comício de protesto contra a re-

forma administrativa. Foi nomeada a

commissão de resistencia composta de

Alfredo Correia da Silva Carvalho,

presidente; Jasé Pedro da Silva Paren-

tc da Costa, vice-presidente; Antonio

Durais Trindade Villa Nova, 1.° se-

cretario; Antonio Alves Costa, 2.” se-

cretario; dr. Francisco Vasconcellos

Carvalho Beirão, rev. Joaquim Henri-

ques de Oliveira, José Antonio Lemos,

Luiz Maria Costa, Luiz Neves Abreu

e Antonio Rodrigues Castro.

(Correspondente).

,à

Estremoz, 25, 4 e 15.-0 comício

esteve imponente. Compareceram cerca

do 1:000 pessoas. Fallaram por diver-

sas vezes, pugnando com enthusinsmo

pela integridade da comarca, os srs.

Franco. dr. Teureiro Sarzcdas, dr. Cor-

rêa de Carvalho e Benigno Tavares.

A assembleia. applaudiu frenetícamen-

te as suas palavras, mostrou-se favo-

ravel ao projecto de representação

apresentado na reunião das camaras e

approvou a seguinte preposta apresen-

tada pelo distincto medico, o sr. dr.

Sarzedas:

r Proponho que a assembleia dele-

gue na meza e ein quem esta queira

aggregar a si plenos poderes para se

entendlr pessoal e verbalmente com

os ministros da justiça e do reino, afim

de se obter a integridade da cpmarcn,

agora ameaçada na sua classihcaçãm.

A reunião terminou com votos de

louvor, propostos pelo_ sr. (15,8qu

  No geral, todos os oradores foram

vehementes contra os decretos do sr.

João Franco. Encerrou-se o comício

com um viva á inte gridade da comar-

ca de Estremoz.

!F

Moura, 25, ás 3,45 da tarde. -

Reuniu hoje a camara de Barrancos,

com os oitenta maiores contribuintes.

Resolveram nomear uma commis-

são, composta dos sit-deputados srs.

Arroyo, Sequeira, Fialho e Gomes, e

dos srs. Augusto Castro, Hygino do

Sousa, Bossa Escuvnl e Prelude, que

deverão apresentar ao chefe do Estado

nma representação, pedindo paraocon-

celho ser classificado em 2.' classe.

lIa grande indignação por constar

que o governo projecta deixar o con-

celho em 3.“ ordem. Consta-nos que o

antigo deputado sr. Fialho Gomes ac-

ceitára o convite para fazer parte da

conimissâo, mas dirigiu á camara um

oflicio, duvidando da etiicucia dos meios

legaes. -- Correspomlente.

Grandola, 25, (as 12,15 da. tarde.

- Reuniram hoje os quarenta maio-

res contribuintes para protestaram con-

tra a supprcssão do concelho.

L'owespondentc.

_+_

Ministro das obras publicas

Como dissemos, passou aqui na

segunda-feira ultima, em direcção a

Guimarães, o sr. conselheiro Campos

Henriqnes,ministro das obras publicas. I

A Associação Commercial, a quem

sua ex.“ attcuden pequenos pedidos,

quiz manifestar lhe o seu reconheci-

mento indo cumprimental o á gare da

estação do caminho de ferro d'esta

cidade, e levou-lhe all¡ uma musica,

que tocou, á chegada da locomotiva,

com a fanfarra du secção Barbosa dc

Magalhães do Asylo Escola. Districtal

d'Aveiro, o hymno nacional.

Comparecerain algumas das ancto-

rídades, uma pequena força de caval-

laria e um limitado numero de poli-

cias, qnantos havia fóra do serviço, e

alguns empregados publicos.

O sr. Campos Henriques, que sabe

ser d'uma importancia capital para a

nossa terra a montagem da draga, faln

lou d'ella e promettcn visitar a ria tal-

vez no seu regresso a capital.

Em campos dinnietrnlmente OppOS-

tos, não podendo porisso sympatliisar,

pelo lado politico, Com o illustre mi-

nistro, folgnremos com que sua ex.“

nos dê occasião dc louval-o, se algu-

ma coisa lizer em benelicio d'Aveiro.

Venha o sr. ministro das obras

publicas vêr o estado miseruvcl em

que se encontra a ria, este manancial

de riquezas que os governos não teem

querido aprOVeitar. Venha. c promova

em utilidade dos povos c do estado o

que a sua razão e o conselho dos ho-

mens de sciencia lhe dictarem.

Alguma coisa apr0vcitou a Aveiro

a visita do sr. Bernardino Machado.

Mas não foi tudo quanto podia ser.

_ No generoso intuito de acudir aos

males profundos de que vem sotfrendo

a nossa barra, foi crendo ha annos um

imposto especial, a que o governo do

sr. José Dias mandou dar applicaçâo

diversa. Alon¡ de representar uma ex-

torsão iuiqua e revoltnnte, o auto d'a-

quelle ministro foi quanto ha do mais

prejudicial para esta tct't'tt. E' necessa-

rio que elle volte de novo ásua appli-

cnçâo natural, ou extingase de vez,

que não é já pouco o que pagamos.

Se o sr. Campos Henriques o fizer,

se não tivermos que esperar porque

um governo legal, um governo de or-

dem, um governo progressista o venha

lazer ainda, terá prestado um bom ser-

viço. Ha muito que promover em be-

neficio d'esta pobre terra, bem digna

de sorte muito diversa d'ajuella

 

para aquella paga o districto o que de

nenhum outro recebe 0 estado.

O sr. Campos Henriques fez a ad-

judicaçâo da montagem da draga; é

ainda com o nosso dinheiro que o fez.

Podia não fazei-0,6 certo. Cumpre com

um dever, e isto é motivo para re-

conliecímcntosl A que tempo chegámos,

tâo desacostumados estamos, desde a

sahida do partido progressista do po-

der, a que se nos attendam as nossas

justas reclamações!

Mas venha o sr. Campos Henriques

á cidade do Vouga. Faça por ella, o

que o dever lhe indica, e nâo seremos

nós quem lhe regnteará louvores.

 

Nno é verdade

D'uui argueiro, uni cavalleiro.

A associação commercial d'esta ci-

dade, algumas das anotoridades locaes

e um pequeno n." dc empregados pn-

blicos, foram na segunda-feira, a con-

vite d'aqnella associação, cumprimen-

tar o sr. Campos Henriques, que pas-

sava ahi para Guimarães.

A associação ceminercial quiz agra-

decer ao ministro a adjudicação da

montagem da draga, c convidou por

isso os cavalheiros que alli foram.

Damos desenvolvida noticia n'ou-

tro logar, mas convem accrescentar

aqui, como homenagem á verdade,que

é unicamente esta, que os cumprimen-

tos ao sr. Campos Henriques não tive.

ram o menor caracter politico, nem

sombra d'isso, porque nem os poucos

que alli foram lá iriam se assim não

tosse. Simples cumprimentos, um agra-

decimento que apenas revela extremos

de delicadeza e nada mais.

As folhas governamentaes, porém

que se não cançam de falscnr a sua

missão :tdnltcrando factos e attentando

Contra a verdade, á imagem e simílhan-

ça do governo contra a legalidade e a

justiça, dizem assim:

(liOUVO tambem manifestações onthu-

siasticns ein Aveiro, Ovar, Espinho, Granja

c Gaya. Muitos vivas a cl-rei o ao ministerio»

«Manifestações enthusiasticas e vi-

vas a cl-rci e ao ministerio», quanto a

nói, quanto u Aveiro, á cidad; liberal

por excellencia, écompletamente falso.

Só Uru dos membros da associação

commercial levantou um viva ao ini.

nistro das obras publicas, unico que

se ouviu c a que os assistentes corres-

ponder-am. Enthusiusmo, ninguem viu

por onde ellc passasse. Esta é a vei-da-

de, e contra ella não lia argumentos

possiveis. Mais uma vez aquclla im-

prensa falton a verdade.

_'_-.___

Ainda as manifestações

Os ministros, dizem as gentes do

governo, são recebidos em toda a par-

te com as mais festivais e cnthusíasti-

cas demonstrações de regosijo.

IC sabe o paiz como e por que taes

festarolas se realisam? Dil-o o seguin-

te documento, que é authentico:

Quintal general da 1.“divi'são.-Ac sr.

coniniandnnte do rcgiiiiouto de. . . n.0. . .

Iicgressando amanhã, 2G, a Lisboa, o

cal“" ministro da guerra, sua cx.“ o geno-

rul determine que todos os oiiicíaes sob o

conimaiido do v. ox.“, quo não estiverem do

serviço, compareçaui :iunanhd, pelas ll e

incia da manhã, de pequeno uniforme rigo-

roso, na gare do llocio.

Lisboa, 25 de agosto do 1895.-0 clio-

fc do estado maior, (a) Illii'mtrtit.

Isto chega a ser carnavalesco a

força de ser ridiculo.

    

Nüi'lhldiilii

Nomas da. carte¡va.-

E' aqui esperado por estes dias o nosso

prezado amigo e mestre, sr. José Eduar-

do d'Almeída Vilhena.

 

go, sr. viscmide de Valdcmouro.

Promoção. _Foi promovi-

do a 2.° official com graduação de ca-

pitão, em disponibilidade, o sr. Luiz

Antonio de Vasconcellos Dias, que em

aspirante com graduação d'alferes da

administração militar, fazendo serviço

no regimento de cavallziria 10. Os

nossos sinceros parabens.

Exames. -Fcz um hello exa-

me na escola central de sargentos da

escola pratica de cavallaría, em Villa

Viçosa, sendo approvado com 13 valo-

res, o nosso amigo, sr. Francisca Re-

zende. 1.° sargento graduado, cadete

de cavallaria 10, completando o curso

do 1.° e 2.“ anno. Os nossos parabens.

-- Tambem tizerain exames na

mesma escola ficando approvados, o

primeiro com 11 e o segundo com 14

valores, os srs. Manuel da Cunha Gil

e Alberto Cardozo Figueira, ambos

sargentos de cavallaria lt).

Exposição d'arte re-

ligiosa.-Tem sido augmentada

nos ultimos dias com novos e muito

valiosos objectos a Exposição d'arte

religiosa, que se encontra aberta n'esta

cidade. A concorrencia tem sido bas-

tante grande nos ultimos tres dias, se".

do a maior parte dos visitantes de fóra

da cidade. tanto do districto como do

Porto, Coimbra e Figueira. As im pres-

sões que levam todos os que visitam a

exposição são agradabilissirname todos

são unanimes em dizer que em outra

qualquer terra do paiz :i não ser Lis-

boa, era impossich reunir se mais bri-

lhante collecção de paramentos e obje

ctos pertencentes ao culto com que se

encontra na exposição.

No domingo a tarde veio de pro

posito a esta cidade o sr. Bispo Con~

de. afim de visitar a Exposição. O ve-

nerando prelado foi esperadoá porta

do edificio pelos srs. visconde'd'Alem-

quer, governador civil. effectivo, An-

nibal Fernandes Thomaz, governador

civil substituto, presidentes da com-

inissi'io da Exposição c todos os mcm-

bros d'esta. visconde da Silva Mello,

presidente da Real Irmandade de San-

ta Joanna, e muitas outras pessoas que

se achavam no edificio. Na primeira

sala as muitas senhoras que alli estu-

vaiu formaram alas ii passagem de sua

ex.“ rev.““.

O sr. Bispo Conde examinou de -

moradamente todos os objectos expos-

tos e dando os parabens á couiniissño,

disse que os dava tambem a Aveiro,

pois a exposição era em tudo digna

d'esta formosissima cidade, ao que uni

dos vogaes da commissão respondeu

que se esta merecia parabens e louvo-

res, a muitos mais agradecimentos ti-

nha jus s. (4.x.l rcvd.mn por ter conser-

vado em Aveiro tudo que pertencera á

niítra d'csta hoje extincta diocese, e

que muito estava concorrendo para o

brilhantismo da exposição.

Hontem vieram a Aveiro, tambem

eXprcssamcntc com o fim de visitarem

a exposição, alem d'ontros, os srs. Pe-

dro Fernandes Thomaz, nosso collcgn

da Correspondencia da Figueira; An-

tonio Arroyo, inspector das escolas in-

dustriaes do norte; Rocha Peixoto, len-

te do instituto industrial do Porto;

Duarte Leite, lente da Escola Polyte-

clinica da mesma cidade, e Luiz de

Magalhães e familia.

Hoje no comboyo da manhã clie-

garam para o mesmo tim o sr. consc-

llieiro Adolpho Loureiro, engenheiro

distincto que o paiz inteiro conhece e

respeita, e Martins Bastos, illustrado

professor de desenho, de Coimbra.

A eXposiçâo deve encerrar-se no

proximo domingo; até lá, estará aber-
- De visita ao illustre chefe do ta todos os dins das 10 horas da ma-

deatinaran os governos regeneradores. dia o sr. Bispo Conde.

Quanto ahi lia de importante e util

a quea partido progressista, esteve em Ana- uh¡ ás 7 da tarde.

Suüt'ng'ios.-Na egreja pa-
-› Seguiu hontem para Lisboa o rochisldeAgueda,rasarani-se na sexta-

das thermas da Rainha D. Amelia, de

S. Pedro do Sul, o nosso distincto ami-
   

  

   

    

   

  

  

sempre affectuosa amisade.

Maria da Silva Ribeiro, esposa do nos

nosso pesar.

Vouga sobre uma ponte de

construcção relativamente facil.

em Aluiear-

¡Festas em Si“)znr-Nos

proximos domingo e seguiam-feira,

realisam-se na antiga e extiucia villa

de Sôza, no concelho do Vagos, bri-

lhantes festejos á Senhora dos Anjos,

sua padroeira. No domingo ha missa

neompnnhada pela magnilica orches-

tra da Vista Alegre e sermão pelo dis-

tíncto orador, o rev." sr. couego Alves

Mendes, uma das glorias do pulpito

portugues. Em seguida subirá a pro-

cissão, encorporundo-se n'ella as ban-

das _da Vista Alegre c Amizade, de

Aveiro. De tarde ha arraial e á. noite

certaincn musícal por aquellas bandas,

illuuiinações, fogo d'urtificio, etc.

Na segiindatteira ha tambem mis-

sa, sermãoe procissão. De tarde ha

arrial e á noite entrcmez.. Espera-sc

grande concorrencia de forasteiros,

atrahidos pelo desafio das duas ban-

das, que foram as primeiras premia-

das no certamcn d'estn cidade, no :iii-

no proximo passado.

Rozuarin.-Esteve bastante

c ncorrida a da Senhora de Nazareth

na Gafanha, aproveitando muitos ro-

meiros o lindo passeio du riu.

¡KC-csi t: |..-Constu-nos que uma

troupc de artistas d'esta cidade tencio-

na ir brevemente dai' uma récita, em

beneficio de uma pobre mulher d'aqui,

ao theatro d'Anndia.

Os nossos artistas, que luctani tam-

bem com a falta de trabalho e por cou-

guinte com falta de meios, estao seni-

pre promptos a acudir ás desgraças

publicas. Honra lhes seja.

.A di-nga.-Foijfi pedida au-

ctorisnçâo á camara. para a montagem

da droga no caes dos Santos Martyres,

antigo estaleiro de navios.

-- Ja começaram hoje a proceder

á construcção dos cobertos, que hi'io de

abrigar os operarios e os otiiciaes para

a proxima montagem da dt'ngti.

Nova. feira.-A camara inn-

nicípal do concelho da Mealhada resol-

veu crear nos terrenos baldios que cir-

cuuidam a capclla de Nossa Senhora

da Victoria, junto á Mata do Bussaco,

uma feira annual de gado bovino, sni-

no e cavallnr e de productos agrícolas.

A referida feira realisar-se-ha no mas.

mo dia eni que o ministerio da guerra

costuma celebrar na mencionada cu-

pella, no mez de setembro de cada an-

no, entre os dias 20 a 27, a feuta coni-

meuiorativa da batalha do Bussaco, do

devegdo a primeira feiin ter logar a tra

cumprimos apenas dever de velha e

B'allecirnento.-Fal leceu

hontem pelas 10 horas da noite victi- _ .um diuma CNP¡ enfermidade a 8,. a nas eiras. Us possutdorcs do velho cou-l

'
I

so amigo, sr. João Maria Ribeiro, a

quem enviamos a expressão sincera do

As estações serão em Aveiro, Eixo,

Monriscn, Carvoeiro, Sever do Vouga tante, pouco tem descido o seu preço.

e Couto &Ester/68. tendo um apeadeiro

   

  

 

   

  

  

  

 

  

 

  

        

  

  

 

   

 

  

  

Dlercado de sul. _Tem-

se agora effectuado algumas vendas e

pelo preço de 25335000 reis o barco de

15:000 litros. Este preço é o do novo e

servam-o e não teem pressa de vender.

A etnígvação e os en-

grajudores.-Por causa da emi-

gração clandestina, dizem-nos de Ana-

hdia, acham-se compromettidos, em pro.

Valle do Vouga._Já cesso crime, n'aqnella comarca, nada

começaram trabalhos em Pecegueiro,

os engenheiros encarregados do estu-

do da variante do traçado da segun-

da secção do caminho de ferro do Val- taxa de 2 reis, ficando abolidos a cou-

le do Vouga. O ponto de pai-tida do tar de 30 de setembro proximo_

ramal d'Aveiro, como dissemos, fica

situado dentro da cidade, na praça do

Cojo, seguindo para a estação do ca-

minho de ferro do Norte, tendo atra-

vessado ein passagem superior metta-

lica. Dirige-se d'ahi para Eixo e de-

pois para Almear, enConti-undo os rios que se pode contar com algumas uvas

Arrujo e Agueda, que atravessa ein

pontes iucttalicas de 90 e 50'" e de pipas de vinho das vides americanas.

Almear vao até á Monrisca, descendo

ao Carvoeiro depois de atravessar o pecto, mas precisam ainda de bastante

pedra, a calor, que se julga não faltar.

mais importante de toda a linha, com

7 vãos de 20 metros. A extenção total da que no mercado d'alli já se vende

d'este ramal é de 31418.50 e a sua

menos de 7 individuos.

Sellos de 2 reis-Fo¡

mandado cessar 0 fabrico dos sellos da

Pois ainda os faziam?

Vin]iOm.-Coutam da Bairra-

da que o mildio quiz desenvolver-se

com o tempo brusca dos primeiros

dias do mez. As sulfatações, porém,

impediram a sua marcha, mercê do

das cepas indígenas e com algumas

Os milhos apresentam bonito as-

Cereues. -Escrevcui d'Ague-

iuilho novo, ido das abas da serra e

d'algumas freguesias do Visinho can-

celho de Oliveira do Bairro. Não obs.

Alli já se estão fazendo as primei-

ras colheitas dos milhos das terras al-

tas, cuja producção é regular.

De Anadia referem que o milho

baixou de preço no ultimo mercado

d'aquelin villa. Vendeu-se a 580 cada

15 litros. '›

Despachos ndiuinis-

trativos. _lãtfectuai'am-so ulti-

mamente os seguintes:

João Manuel Esteves Junqueiro,

administrador do concelho de Estar-

reja, transferido para o de Cintra.

Jorge de Barros Luna do Rch

Barreto, transferido parao concelho

de Estarreja.

Genesio Pereira, exonerado dc nd-

ministrador do concelho do Moimenta

da Beira.

l)espacho.~3 telegra-

phíuos. _Fizeram-se os seguintes:

Ensebio Luiz, ex0nerado dc encar-

regado da estação postal de 3.“ classe

do Monte das Flores. concelho d'hivo-

m, por ter sido suppriniidn a referida

estação.

Antonio Parente Novo, distribui-

dor rural do concelho dc Vianna do

Castello, concedida licença illímitiida,

devendo quando sc :iprcscntarde novo
no serviço perceber vencimento algum

eiiiqtlunto não tiver cabimento para tt

cffectividade.

Ednardo Ribeiro Guerra, distribui-

dor rural em Aguada, idem, idem.

Antonio de Sousa, nomeado encar-

regado gratuito da estação postal de

2.“ classe do logar da Carvalhcirn,coii -

celho de Penafiel.

Luiz José Baptista, aspirante an-

xíliar da estação telegrupho postal de

Coimbra, transferido para a de Villa

Novoa de Foscôa.

O que se passa. em

I?a.riz.-No sabbudo, 24 do cor-
rente, um empregado postal entregava
no escriptorio do banqueiro llotschild.
rua Luthie, em l'ariz, uma carta diri-
gida pessoalmente ao mesmo banrjuei.

ro. Pouco depois do meio dia o cheio
da casa bancaria, sr. Giokourtz abrin-
do a mesma carta, foi victiuin d'uiua
explosãodicando ferido n'uui dos olhos
e na mão direita. A carta ao que pa-
rece continha dois cartões entre os
quaes tinha sido collocado um exolo.
sivo que detouou na occasiâo eru que
0 sr, Giokourtz os separnva. Ignora-se
por completo, e á data das ultimas no-
ticias, quem seja o aiictor do aiienta-

que eradirigido evidentemente con-

“Ó'Wliâidj
l



OS COMlClllS lili HOJE

No seu n.o de domingo ultimo,

escreve o nosso prezado college, o

Commercio de Portugal:

E' hoje, que em muitos pontes do

paiz, se hão de realisar as reuniões

populares para se protestar contra o

acto illegal e arbitrarío praticado pelo

governo, supprímindo concelhos e oo-

marcas legislativas.

Um attentado d'esta ordem não

podia passar sem esse protesto, que

deve scr vehementc e energico con-

soante a petulancía e violencia do ag-

gravo feito a direitos seculares dos po-

vos e ás suas regalias reconhecidas em

todos os tempos e por todos os gover-

nos. Esperamos que assim seja e que

os cidadãos offendidos se apresentem

com a maior independencia e hombri-

dade no justo desforço que vão tirar

da offensa immerecída feita aos seus

brios. Nãosabeinos a que conclusão

se chegará nos comícios annunciados,

mas parece-nos que a ídêa primitiva,

de sc irrrepresentar á corôa e appel-

lar-se para ella para reniedeiar as _con-

sequencias de uma decisão tumultaría,

está prejudicada, desde que depois da

grande reunião que se realísou nas sa-

las do nosso jornal, novos decretos ap-

pareceram alterrando a círcumscri-

pção coucelhia e comarcã dos distri-

ctos de Faro, Braga e Bragança.

E' certo, que esses decretos estão

longe de se parecerem com os primei-

ros, e que a apregoada energia do fu-

ribundo ministro do reino se attenuou

consideravelmente depois d'aqiiella reit-

nião, o que prova que o que allí se

passou produziu bcnefico effeíto a fa-

vor de muitas localidades ameaçadas

(lo terrivel golpe,a que, felizmente es-

caparam, mas nem por isso deixa de

ser significativo o facto de El-Rei

prestar a sua assignatura a novas ín-

vestidas contra a Constituição, não

obstante saber que contra as primei-

ras, numerosas camaras munícipaes se

haviam feito representar na referida

reunião, o que prova que S. M. enten-

de que a razão e a justiça estão do la-

da dos seus ministros e não dos povos

reclamantes.

Ainda asim, se os representantes

dos comícios de hoje nada teem que

pedir ã corôa, por ser inutil qualquer

representação que lhe seja dirigida,

nem por isso devem prescindir do seu

direito de repetiram perante ella o

protesto que vão fazer nos mesmos co-

mícios, para que a todo o tempo, na

liquidação de responsabilidades,se sai-

ba que nada se occultou ao chefe da

nação.

Nos tempos do mais franco abso-

lntismo, que tinha a vantagem sobre o

dos nossos tempos de ser sincero e leal,

não procurando acobertar-se com fal-

sas e hypocritas ficções, usavam tanto

os homens da côrte, como os homens

do povo, dizerem a verdade ao rci,sem

se arreceiarem das consequencias.

Parece que por isso mesmo que a

época é outra, como outros são os cos-

tumes depois de proclamados e assen-

tes as idêis e os principios demo-

craticos que hoje regem a humanida-

de, que com mais desassombro se de-

ve dizer a verdade ao monaroha, cus-

to o que custar, doa a quem doer. y

A occasião não póde ser mais pro-

picia, porque tambem o momento não

póde ser mais solemne. O paiz está a-

meaçado de serios perigos, de grandes

Vergonhas e de violentos abalos, e os

homens que estão no poder, em vez

de conjurarem a tempestade que se de.

senha teiiici'osa no céo da patria, estão

a aggravar essa situação crítica e apu-

rada com os seus desatinos e com as

suas loucuras. Quando só com a lei se

podia fazer sustur a anarchíu, que se

alatrava em todOB os serviços e em

todo o paiz, é quando a lei é vilipen-

diada, calcada aos pés, arrastada pela

lama, ao capricho egoísta dos minis-

tros! Quando ua fiel execução do codi-

go fundamental estava a grande arma

contra a invasão da propaganda do

républicanismo, porque u'esse codigo

estão garantidas com mais segurança

a liberdade e a estabilidade da l'órma

governativa do que na Republica, é

que o governo investe audaciosamente

com 'a Constituição e substitua a re-

presentação nacional pela dictadural

Quando as diflíouldadcs financei-

ras se aggravaui todos os dias, quan-

do o nossa descredito augmenta nas

praças estrangeiras, quando os contri-

buintes são esiuagados pelos tributos,

é quando se fazem despezas ndiaveis e

se esbanja o suor do povo com os mais

escandalosos desperdícios em reformas

e apesentações forçadas e em mano-

  

   

  

   

  

       

  

 

    

 

entao pendentes, foi quando os mes-

mos ministros, de provocação em pro-

vocação e accintuosainente, procura-

ram, pelos meios os mais immoraes e

ignobeis, irritar os animes, reaocender

os odios e assoprar o antagonismo e a

incompatibilidade, não só entre os par-

tidos, como entre os povos!

Esta obra nefanda do governo ahi

está em actos e documentos publicos,

que compromettem seriamente o rei

constitucional, abateu¡ a dignidade da

nação e justificarão a todo o tempo as

mais cabaes represalías.

Ora tudo isto é que a grande com-

missão, que sahir dos comícios de ho-

je, deve ir dizer á' coroa, face a face,

sem rebuço, sem hesitaçãoesem covar-

dia, porque nenhum maior serviço e

poderá prestar, n'este momento, ao

chefe da nação do que o de dizer-lhe

a verdade, toda a verdade, só a ver-

dade! Se a não quizer ouvir tanto peior

para o paíz, mas tambem tanto peior

para elle!

__*__

A agitação no piiiz

Vas de norte a sul. de extremo

a extremo, a lucta tremenda que o

governo se propôz iniciar no paiz.

Veja-se o que nos é cominunícado

nos seguintes telegrammas:

Cerveira, 24, ás 5 e 50 t.-F'allam

ámaiihã no comício os srs. dr. Queiroz

Ribeiro, Annibal Magalhães, Leopoldo

Romeu, José Elias e padre Henrique

Geiiies,iiotavel orador sagrado. No dia

1 de setembro haverá muitos comícios

em differentes districtos. Animosidade

crescente contra o governo. Aquí ge-

ral reconhecimento ás animadoras pa-

lavras de El-Reí.-(Correspondentc).

gv.

Cerveira, 24, ás 5 e 50, t.-Corre

quo as auctoridailes proliibem os co-

inícios de Monsão e Melgaço. Receiam-

se tiimiiltos. Projectam-se comícios em

Arcos de Val de Vez, Ponte da Barca',

Mansão, Melgaço e Cerveira. Grande

indignação popular contra as refor-

mas. Aqui espera-se enorme concor-

rencia amanhã. ~- (Correspondente).

SF

Cerveira, 24, ás 9 e 15, n.-Hoje

apresentei n'esta estação um telegram-

ma em letras de significação secreta,

permíttido aos cidadãos portugueses

no artigo 52.° § 1.° do regulamento,

approvado pelo decreto de 10 de de-

zembro de 1892. O chefe declarou que

só exigiria a tradiicção recebendo or-

dsns superiores. Acaba porém de re-

cusar a transmissão se não lhe revelar

a traducção previamente. Em nome da

lei e da dignidade cívica, peço á ím-

prensa e ao meu paiz que faça ecoar

bem alto o meu protesto contra simi-

lhante facto. Pelo correio darei por-

menores.- Queiroz Ribeiro.

?o

Fornos d'Algodres.-Os ultimos de-

cretos da nova circumscripção judi-

oiaria e administrativa teem produzido

aqui viva indignação, não ó por con-

tiiiuarem-como os primeiros-a pa-

tentear o rancor e vingança do gover-

no contra os povos que lhe não apoiam

os caprichos e desmandos, mas tam-

bem por ser mais um insulto, um es-

carneo e uma provocação arremessa-

das brutalmente aos direitos e regalias

populares. O governo não respeita os

sacrifícios e commodidades dos povos,

rouba-lhes a. sua autonomia e escarue-

ce dos seus direitos-cppondo aojusto

protesto d'estes as bayonetas dos seus

soldados-_tuas estamos intimamente

convencidos de que hn de arrepender-

se-e muito breve-dc um tão desgra-

çado procedimento.

0 povo vas despertando do' indif-

fcrentisino em quo se havia deixado

cahír e príiicípia de preparar-se com

todo o cuidado para não só fazer pre-

valecer os seus direitos, mas tambem

esmagar de vez o despotismo e corru-

pção de que tem sido víctima-e que

tanto tem vilipendiado o nome portu-

gnez. O que temos presenceado nos

povos d'este concelho-na occasião em

que allí tem havido comícios-sur-

prehende-nos tanto, quanto nos enche

de orgulho, por vermos que o nosso

bom povo é pacífico e solfredor quan-

do conhece não ter razão, mas altivo,

corajoso e nobre quando a razão esta

do seu lado.

A dissolução d'esta comarca e a

mesquiuha situação a que foi reduzido

este concelho já teria dado brado no

paiz, se não fosse o bom senso e cri-

terio da coinmissão de resistencia e vi-

gilancia, a qual esta sempre a acon-

selhar a todos prudencía e ordem e a

alimentar-lhes n esperança de que jus-

bras militares espectaculosas e intiteisl 1 tiçii lhes será feita.

Quando cuiivinha aproveitar a

menção de paz e de tregtias politicas,

que os actuaos ministros encontraram

ao tomarem conta do poder', para,com

o esforço commum de todos os homens

de boa vontade e sem distiiicçào de

partidos, se resolverem os problemas

complicados da governação publica
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UMA QUEDA DESASTROSA

Quando Rodolfo chegou, 'l'orrela-

mar passeinva doam para cutrp lado

do quarto com a impaciencia e inqme-

tação proprias de um homem que re-

ceía perder um tempo precioso. Ao

sentir passos atraz de si, parou, per-

guntando antes de voltar o rosto:

-- Já podemos partir?

-- Jal respondeu Rodolfo, fitan-

do-o com desassombro.

E caminhou para lhe apertar a

mão. Torrelamar não recusou tocar

aquella mão, mas apertou-a com iu

differença. Rodolfo era o principalgau.

”dor dos seus ultimos erros e loucu-

Oomo, porém, essa esperança se

vae desvanecen lo com toda a rapidez

_principalmente depois da publica-

ção dos novos decretos a que nlliidi-

mos, é possivel, senao curto, que o fu~

turo traga a todos um triste e cruel

desengano. . . Está arcada uma situa-

ção por tal fôrma para todos-povo e

M

ras; por isso, depOis de escrevera An-

dré a carta de que temos noticia, e de

abandonar a Hespauha para evitar no-

vos desgostos, sentia encontrar de no-

vo aquellc homem. _

-- Tu aqui? disse com frieza.

- E' verdade, respondeu Rodolfo

e certamente não esperava alcançame.

._ Mas inteiitasteao?

- E consegui-o.

-Bem vejo. Certamente disseram.

te no meu palacio para onde eu tinlm

partido? Não me despedi dos meus a-

migos, porque projectei de repente eg-

ta Viagem.

- Não o estranhei, porque me

succedeu outro tanto.

-- Outro tanto?

- Sim.

-- E para onde te diriges?

-- Para França: ou para melhor

dizer, o que eu quiz foi sahir de Hes-

panlia; depois verei para onde me en-

caminho. E tu?

- Von a Paris.

Torrelamar offereceii a Rodolfo a

sua charuteira. Inspirava-lhe gravís-

simos receios a 'seriedade d'aqtielle

homem.

  
   

 

  

                         

  

  

     

  

  

  

        

  

  

  

governo-quo ninguem quer retroce-

der e o encontro é inevitavell. . .

Ninguem pôde, pois, dizer ao cer-

to o que será o dia de amanhã, mas

o que todos podem afiirmar-sem re-

ceio de enganar-se-é que da parte do

povo é que estão todas as probabili-

dades de triumpho.

- No domingo, 25, deve realisar-

e n'esta villa um comício de protesto

contra a marcha do governo, codigo

administrativo e lei eleitoral, ao qual

devem concorrer os povos de todo o

concelho. Deve ser imponente, attenta

a fôrma como a commissão de resis-

tencia tem dividido e empregado os

seus trabalhos e esforços.

a:

Alfandega da Fã, 21.-0 roubo

das regalias de que fomos victímas

está sendo festejado por aquelles que

se locupletaram com elle. Em Villa

Flôr comprehende-se, pois que este

concelho com menor área, população

e rendimento do que o nosso, temia

desapparecer: nos demais concelhos

representa nm cscarneo.

Em Mogadouro, segundo nos cons-

ta, é que não houve festejos; mas tam-

b in não houve protestos, apezar d'es

ta comarca perder 18 freguezias do

concelho de Alfandega da Fé. São vi-

sinhos dos de Freixo de Espada á Ciu-

ta Boa e santa gente!

A soldadescii, nos ultimos tempos,

tem evidenciado por aqui a sua boa

ínstrucção disciplinar, provocando a

desordem.
'

Resultado: um soldado esmurraça-

do e uma sentinelln apedrcjada. Esta

chegou a fazer fogo sem, felizmente,

ferir ninguem. Pedimos ao sr. ministro

da guerra que não se entregue só a

festas e a reformar generaes, que olhe

tambem pelos soldados.

Tem-se recebido numerosas adhe-

sões ao comício que se realisa no pro-

ximo domingo mesmo defreguezias on-

de predomina o elemento regenerador.

Caiisou aqui excellente impressão

a noticia de que vae haver no Porto

um comício para protestar pela inte-

gridade dos municípios.

*-

VINIIllS

O Diario de sabbndo ultimo pu-

blicou o seguinte decreto:

Artigo 1.° Não é permittido fa-

bricar, expedir, vender ou pôr á veu-

da, os vinhos de bagaço, de assucar,

de passa e de mosto concentrado, quer

simples, quer lotados, a que se referem

os decretos de 1 de setembro de 1894

e de 16 de maio de 189!'.

§ 1.° O fabrico da agua pé (pro-

ducto da fermentação do bagaço de

uva fresca com n agua, sem addição

de qualquer substancia) só será per-

mittido ao viticultor para consumo pro-

prio e de seus serviçaes, sendo, porém,

proliibida a sua venda, quer seja lota-

da quer não com o vinho genuíno.

§ 2.“ Sempre que a fiscalisação o

exija, serão os viticultores obrigados a

declarar qual a quantidade de agua

pé que fabricaram.

§ 3.° Não poderão os viticultores

ou vmicnltores ceder ou vender baga-

ços de uvas, sem que os tenham feito

previamente seccnr ou salgar, a fim de

se evitar que elles possam ser utilisa-

dos no fabrico clandestino de vinhos

secundarios.

Art. 2.““ E' applicavel a penalida-

de de que trata o artigo 34.” do decre-

to regulamentar de 16 de maio de 1895,

ás transgressões do artigo anteceden-

te e seus paragraphos.

Art. 3.“” A tiscalisação de vinhos,

quer districtal, quer coucelhín, tornar-

tie-lia extensiva as adegas propriamen-

te ditas, nos mesmos casos e circums-

tancíns em que é regulada para quites-

quer lugares de fabrico ou venda pelos

decretos de 1 de setembro de 1894 e

16 de maio de 1895.

§ unico. São extensivas aos agro-

nomos officiacs e a quaesquer agentes

techiiicos, dependentes da inspecção

de vinhos e azeites, as attriouições cou-

feridits no artigo õ.“ do decreto de 16

de maio de 1895 aos delegados e sub

delegados de saude.

Art. 4.““ Nas adegas propriamente

ditas e nos locaes, a que sc refere o

atigo 40.° do decreto de 16 de ,maio

de 1895, fica prohibido ter em depo

sito ou a outro titulo, além das subs-

tancias enumerados no referido artigo:

a) Glucose e assiicar intervertido

pUl'Os';

b) Agua potavel, excepto a indis-

pensavcl parati lavagem do vasilhame.

§ unico. E' applioavel, em relação

a estas substancias, a penalidade dest

gnada no art. 4:1.” do referido decreto.

Art. 5.° Entre as substancias, a

que se refere o artigo 16.” do decreto

dc 1 de setembro de 1894, incluo-se

a agita não potcwci, e, entre as enume-

radas iio artigo 17.“ do mesmo decre-

to, a glucose e o assacar iutcruertido

puros.

§ unico. São applicaveis, em rela-

ção a estas substancias, respectivaineu

&Mn-_w

_Teve provavelmente, dizia com-

sigo, uma explicação com André, e co-

nheco o conteúdo da minha carta.

Rodolfo serviu-sc tl'iim charuto,

dizendo:

 

-- Nem sabes o mal que me fi-

zeste!

- Eu! porque?

-- Porque sitliíesta madrugada de

improviso, contado poder siibtitnir os

tiros da carruagem pelos (las diligen-

cias, c quando cheguei ii primeira es-

tação soube que tinhas alugado os uni-

cos cavullos que lá havia.

- E' verdn lc; mas eu ignorava a

tua Viagem.

-- Bem sei.

-- Caintudo, os teus cavnllos ile-

vem ser excellciites, visto teres conse-

guide alcançar-mc.

- Já os conheces: receio que os

pobres brutos rebontem.

- Teus muito que correr?

-Nãx já terminei, respondeu Ro-

dolfo dirigindo a Torrelamar um olhar

firme e subjiigador. '

-- Que dizes?

.-- Isto mesmo; d'aqui em diante,

te, as penalidades designadas nos ar-

tigos 16.” e 17.° do decreto de 1 de

setembro dc 1894.

Art. G.° Os proprietarios ou pos-

suidores de vinhos serão obrigados a

prestar aos 'agentes technicos do gon

verao qiiaesquer esclarecimentos sobre

a qualidade, quantidade e provenien-

cia dos productos existentes nos seus

armazene ou adegas.

Art. 7.' Os vínicnltores serão obri-

gados a facultar os seus lugares e ade-

gas para que os agentes ofiiciaes pos-

sam proceder, em epoca de vindima,

aos ensaios glucometricos dos inostos,

a fim de se poder determinar, appro-

ximadamente, no interesse da fiscali-

snção, a força alcoolíca dos vinhos que

produzam; e, bem assim, a fornecer,

gratuitamente, amostras dos princi-

paos types dos seus vinhos cm'quan-

tíilade não superior a um litro de ca-

da typo.

Art. 8.“ Os proprietarios, nego-

ciantes, viticultores e vinicnltores que

fizerem falsas declarações, nos assum-

ptos de que trata o presente decreto,

serão punidos com a prisão de tres a

seis mezes e multa de réis '5053000 a

toodooo.

Art. S.“ E' applicnvel, na execução

do presente decreto, e disposto no §

nuíco do artigo 46.” do decreto regu.

lamentar de 16 de maio de 1895.

Art. 10. Fica revogada a legísla

çao em contrario.

M
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Universidade de Co-

iiubru.-A abertura solomne da

Universidade de Coimbra realisa-se no

dia 1 de outubro com o juramento dos

lentes. A matrícula geral é nos dias

2,3 e 4 do mesmo uiez. No dia 16 será

recitada a oração de Sapientia e feita

a distribuição dos diplomas e no dia

17 abrir-se-hão as aulas em todos os

cursos da Universidade. O praso para

a entrega dos requerimentos termina

no dia 20 de setembro para os alum-

nos do primeiro aniio e no dia 25 para

os dos outros aniios.

L*esca..-Dizem de Estarreja

que u'cstcs ultimos dias tem havido

melhor pesca de sardinha na costa da

Torreira. U resultado, porém, tem sido

de pouca importancia.

Desordens. »- Contam-nos

de Castellões, de Cambra, que houve

alli uma grave desordem na romaria

da Senhora da Saude, de que resultou

um nssassinio e muitas pessoas fei'idas,

entre as qunes se conta o negociante,

sr. José Antonio Tavares, de Oliveira

d'Azemeis, que teve de ser transporta-

do n'um carro para aqiiella villa.

O estado do enfermo não é

lísongeíro, infelizmente.

Alog'zulu._Dizem-nos d'O-

liveira il'Azeiucis que uma rapariga

da freguezin de Uncujães, que havia

ido i't freguezia de S. Murtinho da (jair

dara, ao passar junto de um presciro,

que estava cheio de agua, cahiu den-

tro, morrendo afogado.

Desastre no trabalho

-No subbado de tai-dc, dizem-nos de

Lisboa, deu-sc alli um horrível desas-

tre nas obras tle um predio em cons-

trucção na rua do Bueno:-Ayres,resul-

tando a morte de um Operar-io.

Manuel Alves de Sousa, piiitor,ino-

rador na rua da Pasclioa, 35, estando

a trabalhar na referida obra., (.'v'vtllitl do

2.” andar a rua,inorrcndo instantanea-

mente. O cadaver do infeliz fo¡ remo›

vido para a egrcju di. Estrella.

Os vinhos portugue-

zes e hespitnlu›us.~a Epo-

ca de Madrid publicou uma carta da

Allemaiiha, cin que se aliirnin que,pcr

falta do um tratado de oommercio en-

tre aquella nação e a Ilespauha, os

vinhos d'esta provenieucia vão dia a

dia perdendo terreno nos marcados al-

lemães. Referindo-se depuis aos vinhos

portuguezes que podiam ter uma ma-

gnifica venda nos mercados da Alle-

mauha, o referido correspondente diz:

nada

.A perda da clieutclla allemã (pa.

ra os vinhos liespauhoes) seria ainda

maior se Portugal tivesse um tratado

de cominercio com a Allemaiihu e se

houvesse apr0veitado o conflicto adua-

neiro entre a Hsspnnha e a Allema

nha. Mais, graças á iuactivnlnde de

Portugal, este reino poucas vantagens

obteve do estudo actual dos mercados.

allemáes. Con um tratado de cominer

cio, Portugal teria conquistado uma

grande parte da clicnteila allenuí., es-

pecialmente em vinhos finos e ein vi-

nhos para cortar, em uzas de mesa,

em fructa (laranjas etc.), em cortiça,

etc.; mas Poitugnl pouco pondo con-

seguir para o desenvolvimento dos

seiii negocios com a Allemaiilia, por-

que, aléin da lI:spiiiiliii, é o Unico pniz

da ltl.:r0p:'i que iiiio tem tratado de

commercio com a Allemanha.

E eis a razão porque os types dc

vinhos liespnnhoes não foram substi-

ttiidos nem o serão (l), na Allemanha.

pelos typos dc vitinus portuguezcs,

W.. “_'*MWWM_.________

creio que não teiciuos nec asiilade dc

correr um atraz do outro.

-- Então diriges-te para França

Como eu?

-- A llespaulia ji'i me :iborrcce.

Admiras-tc?

- Um pouco; porque não creio

que tenhas, como cu, firt s razões pit

ra abandonar uma capital na qual ¡3'1-

to temos brilhado.

3- Algumas horas ha que nos não

vc nos, e n'esse tempo podem ter suc-

ceilido muita-i cousas.

'l'orrolainur npproxi noii se com

impacieucia da jaiiella que dawn para

o pateo. A carruagem estava prcmpta

:t partir, e o cocheiro esperava na al-

mofada.

- Se não me engano, disse diri-

gindo-se a Rodolfo emquanio observa-

va os cavallos, disseste me lia um mo

mento que d'aqui em diante não teria

mos ueiessidade de correr um atrai

do outro.

-- Certan'ientc.~

-- Pois se queres, pariamOi, pu'-

qiie a minha carruagem esta prompta

-Quando te disse isso, não era

na intenção dc que viajnssemos juntOs,

 

porque continuarão a ser importados

da Italia, Austria, Hungria e Grecia,

cujos productos gosam de direitos mais

vantajosos que as outras nações.-

D'onde se vê que a falta de um

bom tratado de commercio com a Al-

lemanha se torna muito sensível para

abrir mercado u'aqiielle paiz.

A historia. d'nm err-o

ou (Puma touca-Sob a epí-

graphe que precede estas líiihas,o Com-

mercio de Portugal escreve:

Referem os jornaes que' se recebeu

noticia telegraphica de haveer occor-

rido alguns confliotos na Zamhszia

provocados por alguns dos antigos che-

fes dit Gerongosa e (lo Bariié e pelo fi-

lho do celebre Mnmtel Antonio de .Souza.

Não nos surpreheude esta noticia.

Manuel Antonio de Sousa, o valente

capitão mór de Manica e Giiiteve, tão

dedicado aos portuguezes c que tão re-

levantes serviços nos prestou, tinha

mandado um filho para Lisboa afim

de ser educado. O governo internou-o

na Escola Academica, onde o rapaz se-

guiu os seus estudos com regular apro-

veitamento, embora o governo não

se tivesse preocciipado absolutamente

com a direcção tl'esses estudos, que

devera ter sido subordinada a uma

certa ordem de interesses iiacíonacs.

Manuel Antonio de Sousa era o se-

nhor do Barué e mandando educar seu

filho ein Portugal pensou decerto em

fazel-o seu herdeiro e successor, rapo-

rando que d'ellc se fazia um amigo e

um vassullo 'leal da coróa portugueza.

Quando o celebre capitão mór ;non-eu,

o filho era um rapaz de dezoito a viii-

te annos, intelligente, forte, senhor de

si, ambicioso e audaz. O rapaz decla-

rou logo que queria seguir para Mo-

çambique, atiiu de tomar conta do que

era seu. Este desejo foi contrariado e

não sabemos por que bulliia, nem corn

que direito, o herdeiro de Manuel An-

tonio de Sousa, em vez de seguir lí-

vremente para o Bariié, protegido pelo

governo e recommendado ás aiictori-

dades portuguezns, foi forçado a seguir

para ai costa occidsntal, desembarcam

do em Loanda, onde o fizeram ama.

uueuse d'uma repartição do estado. Es-

cusado é dizer que o rapaz vivo, au-

daz, ambicioso, como acima dizemos,

aproveitou o ensejo e desapparccen de

Angola, sendo elle que agora se diz

está perturbaiido a ordem na Zum bezia.

b'e o filho de Manuel Antonio de

Sousa tivesse sido educado ein Ingla-

terra, quaiido attingisse a maioridade

estaria tão inglez como. . . lord Salís-

bury c iria tomar conta da capitania-

mór de seu pae, sendo um agente e

um amigo do governo britaunico. Edu-

cado em Portugal, sem uma direCção

politica habil, que não cumpria a es-

cola em que esteve dar-lhe, violenta-

mente esbulhailo dos seus direitos e

exportado como llin colono para a ou-

tra costa, feito amaniieusc de uma se-

cretaria como qualquer imbecil melhor

reconimcndado, este rapaz, ao qual ue-

uhnni tribunal honesto e justo nega-

ria uma reparação contra a verdadei-

ra expoliação de que foi victíma, está

longe, decerto, de ser um amigo de

Portugal e não nos admira que elle se

revolte e iiisubordin'e contra nós, por-

que fomos um quem o levamos a esta

situação. quem 0 forçánios :i ser-nos

hostil. Foram as habilidades da nossa

astuta e previdoute politica colonial de-

pois de 1890, que :iriuaran em inimi-

g0 o filho dc Manuel Antonio de Som

sn, que levou de Lisbon uma educação

um pouco jaoobina, graças a mesma

astuta o preoidente politica colonial, e

que esta regiiiiindo as suas contas com

os que o deportaram para Angola,

quando elle tinha a receber a herança

de seu pac!

Os tiniundOi-es.-i\ União

das Mal/teres Ultrisids, de Inglaterra,

celebrou, ha dias, um comício contra

os fumadores. Alguns discursos foram

Despachos telegrn- hsngrin, Pfeifimon et Baucis, Cid. Ma
phieos. -Fizeram-se os seguintes:

Declarada sem effeito a portaria

que nomeou Clotilde Pereira da Trin-

dade Braga, para encarregada da es-

taçãode Porto de M05, voltando á sua

situação anterior de ajudante da esta-

ção de Alcobaça.

Foram anctorisados a permutar os

seus respectivos logares, como reque-

non, Carmen, Aida, Traviata, Hugue-

notes. Africana, Propheta, Favorita.

Barbeiro de Sevilha, Lakmé, Navar-

rae'ss de Massauet e La Vioandiêre,

entre outras.

Os nossos frequentadores de S.

Carlos que dirão a isto? Não sentiram

a agua crescer na bocca ao ler a lista

acima.

reram, os srs. Manuel Augusto Pires, Luh-'mma
1.“ aspirante da estação telegrnpho-

postal de Braga, e Narciso Antonio Re»

bello da Silva, 2.” aspirante coadju-

vante do chefe dos serviços telegrapho-

postaes de Braga.

Oo¡nmernorações.-N0

numero coiiimemorativo do primeiro

centenario do grande epíco loan-bra-

zileiro José Basilio da Gama, publica-

do por A Republica POrtugueza, o es-

criptor fluminense sr. Chrysanto Frei-

re verbera o esquecimento a que se

votou, no Brazil, a data de 24 de ¡1-

neiro de 1894, ceatenarío do cantor

do Caramuru'. E' justa a referencia do

sr. Freire. Para nós, não é menos glo-

rioso o nome de Durão que o do Ba-

silio da Grama. Durão foi tão grandio-

so e sublime como o poeta do Uruguay,

e tão patriota como o seu contempora-

neo e conterraneo, apesar de aflírinar

Garrett que fora aquelle mais nacio-

nal que nenhum e de n'elle brilhar es-

pleiididauiente o espírito patria, como

frisou Pereira da Silva.

O Caramuru', é, como o Uruguay.

um magnifico pieiua. Apenas, o pu-

blico o tem votado a uma maior indif-

fercnça. Basilio da Gama foi mais fe-

liz do que Durão. Eis os periodos em

que o sr. Freire se refere mais dire-

ctatneuto ás bcllczas inegaveís do bello

poema Caramurá.

Diogo Alvares, tendo-.io enamora-

do da filha de um chefe índio, raptoii-a.

embora para mais tarde unir-se pel)

matriiuouio; e, aproveitando a arríba

ção de um navio frnui'iez. embarcou

com ella para França. A bordo Para-

guassií vasilla entre a saudade que a

minae o amor quea exalta. Elle segue e

a intenção de leval-a significa

a vêr da Europa a região famosa.

Quando umas mulheres seguiam,

a nado, a esteira ondulosa da nau, já

com as forças exhauridaa, sem ao me-

nos briix0lear-lhes a esperança, na-

dando e

nadando, a espaços pelo mar seguiam,

e ncin tanta agua que fluctua vaga

o ardor que o peito tem, banhado apaga.

Quando a equipagem corre espa-

voriila a vêr a int-ba que os acompa-

nIia notou-se que vinha uma ímpellida

pelo despeito e amor.

Era Moema, qui: de inri'ja gjuiiio,

o jz'i \'isiuha i'i nau se apaga ao lema.

Estacam tolos e ella trémula:

llarbaro (a lirlla diz) tigre c nao homem

O amor duma o tigre cruel.

So a li demon, put' Hill:: Iltl-J io amv;

fiirius. l'ilIUs. uoriscos. qui' o ;ir coiisoniriii,

como mio izousoiiiis aqui-fls infame?

Mas pagar tanto amor com tédio u risco.

.-\lil que o corisco es iu. .. raio. . . penhasco.

Ella pode uni desenguiio e diz:

essa indigim. essa infame_ rasa traidorn:

por so-rvn, por escrava lc sugiiiru,

sc não leniera'dc chamar sonlion

a vil Piragunssi'i que, sem que o ::i-ein,

sobre sur-nn? iiifciior, é iit'suia e feia!

E ella continuou, dizendo que elle

í não tinha coração, que a deixava boiar

l sobre as ondas, não se lembrava do

'amor pit'ji'laiíú, nem sequer respondia

aos seus gemidos com um ai. . .

l)dp-)lri, vendo-o fugir, exclama:

Ali! não le esconiliis,

dispara sobre num teu cruel raio! .. .

E mal a palavra lhe expira nos

cxaltados e aquelles ouviram o bom e labios,

o bonito. Entre os discursos, o mais

original foi o de miss Keene. alfírmou

esta senhora quo o tabaco era o rival

(Lie n'uin ilesniaio.

l

Então, já quasi moribunda, trév

mais temível de quantos disputam á mula, com os olhos embaciados, solta

mulher o carinho do homem, ao qual o leme e desappiirece entre ondas nn-

seduzcm mais os vapores do cachimbo dosas. D'nlií a pouco surge á tona, co-

que os efiiuvios do amor domestico e

que o fumador era um monstro retro-

gado, pois o seu vício precede dos tem-

pos barbaros et sic do oueteres.

Gentts leitoras, se tendes marido

não o deixeis fuinar. Ficastois sabendo

que o nosso inimigo é o tabaco. Cau-

tella, pois.

()sgatos. -Alguiis zoologos

e Larousse no seu Gran le Diccionario,

aflirniuin serem sempre femeus os feli-

nos (lc tres côres denomina-.los tarta-

rugas. Essa opinião parece crronsn.

U Correspondente de U umbra para

o Commercio do Porto garante que o

sr. dr. Alberto Pessoa, director da lãs-

cola Academics, il'iiijii=:lltt cidade, p ni-

.-lllc um foi'iuoso gato de elegante taliie,

iiiidainente sarapintado a tres côres:

branco, preto e amarcllo tostado. Um

exemplar bellíssimo e que tem sido

admirado por muita gente.

mm
_-_h_.._.__._._.____

- Oru essul exclamou Torrelamar

estremecendo.

._. Não, repetiu Rodolfo com pla-

cidez.

- N'eiisc caso, tencionas desistir

da tua viagem, oii os nossos trens irão

:t pár: porque de outra maneira, não

o nprehendo como deixarão de ir um

atraz do otiti-o dois homens que via-

ja'u em seje de posta ptrlo mesmo c: -

minho.

-~ Muito facilmente.

-- Não te nitendo.

' -- Não vao um atraz do outro, por

que viaja um só. O outro lion.

-- Onde?

- Vou dizer-t'o.

- Pei-(lou: tenho mui a pressa, tu

tambem, e estamos perdendo iim tem-

p.) precioso. Se tc parece, pcilcvnoseu~

trai' n'uina das carruagens, e separar.

inc-nos onde quiseres.

- Pois vamos.

Rodolfo e Luiz. chamaram o esta-

lajndziro, pagaram o aluguer dm ca-

aloe, e dirigiraai se pain as citrrua-

gens, como d us bons amgos. Rodolfo

disse ao estalajadezro:

3-: Antes da noite,

  

   

   

  

   

  

 

   

  

   

   

    

 

  

  

esítuou-sc detraz da carruagem de

zindo no seu interior o mais otliouo do¡

personagens d'esta obra. Quando gabi.

ram á estrada, o Bol illumiuava o cimo

dos montes e a copa das arvores. A

aves cantavam nas ramal-ias.

_ qual é o meio que devemos pó¡-

hão de chegar tica para_ não ir

ino a deusa mytliologica nascida das

espumas, e profere:

Ahl Diogo cruel!

E é tragada novamente pelas on-

das.como a Ampliitríte dos mares, sub-

mergindo-se!

'Jpoun 1yricu.-A proxi-

ma epoca lyrica nos Estados-Unidos

prepara-se sob os mais brilhantes aus-

pícios. Artistas e opor-as são das me-

lhorcs. A lista d-_is artistas C›)lli.l'ílCl-a-

dos é, até ago“a, a seguinte: Miilame

Melba, Marcella Sembricb, Elma Cal-

vé, Lila Bcetli, João e Eduardo de

Reské, Rubcrt, Rinaldi, Maurício de

Devriés. Pol Plauçon Ma-lemoisolle

Murta Giiiri, primeira bailarina e tres

directores de orchestra que são os srs.

Revignani, Leppcli e Anton Loidi.

O reportorio com pôr-se ha de Ro-

meo e Julieta, Fausto, Iannliauser, Lo-

W

alii sete cavallos meus. Os moças que

os trazem estão encarregados de rece-

ber os que deixo agora.

 

_Vamos na tua ou na minha car-

ruagem? perguntou Rodolfo a Torre-

lamar.

- Na minha, se te é indilforente.

Logo que Luíz se afastou alguns aíllllll'açâü 0 ?-

passos,Rodolfo nppi'oxiinou-se de Tho-

maz e disse-lhe:

-~ Fase o que fizer o cocheiro de

'l'orrelamaiu

- Fique descauçado, meu amo.

-- E' necessario que vás sempre a

seu lado, ou a curta distancia.

_VamOs'P perguntou Torrelamar.

-- Vamos.

Thomaz deu n volta aos cavallos,

Luiz. Esta ioz-sc ein murcha condit-7

-- Agora, começou Luiz,

em pra-

mos um atraz do outro.

 

   

  

  

   

   

   

   

  

   

 

   
  

   

   

_ tem por caus

diz-me presentimento quote fez demorar o
desañio,
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A exposição de 1900.

_Sabe-se que está tudo disposto so-

bre o papel para que em 1900 haja

em Pariz uma exposição que eclipse

todas as anteriores. Pois bem; segun-

do lêinos em um jornal estrangeiro,

parece que a maioria da França é cone

traria á exposição, sendo de tal modo

combatida que as camaras ainda não

votaram os creditos necessarios, não

faltando quem julgue que não serão

votados, ficando assim mallogrado o

projectado certamen, tanto mais quea

Opposiçiio parte tambem dos indus-

triaes, commerciantcs e até dos pari-

zíenses que receíaiu a elevação dos

preços nos genercs de primeira neces-

sidade. como succeden na exposição

de 1889. O Figaro já chega a aconse-

lhar ao governo e ás camaras que de-

sistam da exposição. Nada de exposi-

ções! Tal é o grito quasi geral em

França. Está, portanto, em grave pe-

rigo a exposição de 1900.

.ck ('suruinemoração da.

guerra. de 1870.--Dizem de

Berlim que embarcaiain na America.

para a Allemanha dois mil alleinães

que pretendem assistir na sua patria

ás festas commemoratívas de 2 de se-

tembro. Aquelles dois mil allemães to-

maram parte na guerra de 1870. Em

Berlim preparam-so para os i-eccbor

grandes festas.

Socíislístas.-Em Londres,

celebrar-se-ha, em junho do auiio pro-

ximo, um congresso internacional de

socialistas, em que provavelmente se-

rão representados os anarchistas. Este

congresso reunirá os delegados de to-

dos os grupos opcrarios e syndicatos

do globo. Por este motivo suscitou-se

uma duvida entre os anarchistas. Po-

derão nomear delegados desde o ino-

mento que o credo de sua doutrina es-

tatue que ninguem seja representado

por outra pessoa? Para discutir esse

pinto, reuniram-se, no Grafton Club,

em uma grande sala, que mais parecia

um celleiro e onde por mobíliario se

podiam ver uns tristes bancos de ma-

deira encostados á parede. Ahi cou-

correram quantos auarcliístas de diffe-

rentes paizes se achavam em Londres.

Abriu a discussão um inglez que

se oppôz á nomeação de delegados e

pediu que se apresentasse um protesto

no congresso seeialista. Os allemães e

italianos mostraram-se tambem oppos-

tos a taes nomeações que defendem os'

fraucezes e russos, para que as ideas

auarcliistas tenham por esse meio uma

grande propaganda.

(_) suícidio.-Os Archives do

1nad86fnG e de plumnacie militares ana-

lysam e resumem um interessante es-

tudo dc um medico militar nllemão so-

bre o suicidio no exercito da Allema.

nha. Sabe-se que os suicídios são mui-

to frequentes allí e assim não admira

que o auctor d'esse trabalho_ seja de

opinião que o numero dos suicídios é

proporcional aos progiessos da civili-

sação. Nos differentes estados da Eu-

ropa, a proporção dos suicídios, em

102000 habitantes, é de: Allemauha

201; Dinamarca, 2,58; Suissa, 2,30;

França. 1,87; Austria, 1,63; Finlan-

dia, 1,25; Suecia 0,90; Noruega, 0,76;

Hollanda, 0,52; Italia, 0,46; Hospit-

nha, 0,35. A Allemanha occupa a oa-

beça da lista. Por isso, sem duvida,

foi essa uma das razões que levou o

auctor a suppôr que nas nações, o

suicidio cresce na razão do grau de

cultura intellectual. Não parece, po-

rém, que os inglezes, os hollandezes e

todos os povos melhores dotados que

a Allcmauhn, anceitem voluntariamen-

te essa maneira de ver. O estudo as.

tento das influencias que arrastam os

homens para o suicidio permittíu re-

conhecer-se que essa tendencia mor-

bída varia segundo as raças, as cren-

ças religiosas, o grau de cultura in-

tellectual e a estações. Causas com-

plexas, como se v6. Todas as investi-

gações estatisticas fazem sobresair que

certas raças teem uma inclinação es-

pecial para o suicidio. A raça germa-

uica destingue-sc de todas as outras

sob esse ponto de vista, e, se o suici.

dio é mais espalhado no iiortc da

França e no sul de Inglaterra que

nas outras regiões tl'esses paizes o

auctor attribueo a predominio em

taes regiões dos elementos de raça

goi-iiiaiiici . Em a Austria, o suicidio á

mais espalhado nas províncias alle.

mães da mouarchia que na Uaruiola,

Galicia e Hungria. Na Allemanha, os

suicídios são, sobretudo, frequentes em

    

- Não tenho a menor duvida, res-

pondeu Rodolfo em tom aspero.

Torrelamnr fitou-o com estranheza.

-- Lcmbras-te, continuou aqueile,

do dia em que teve principio a nossa,

amizade?

-- Diabol sabes que me enche de

om em que me diriges

essa pergunta?

- Pois não devo admirar'te. Eu

podia matar-te n'nquelle dia, e agora

arrependo-nie de o não ter feito.

-- Rodolfol

-- Ciiiileí, porém, que eras valeri-

te earrojado, que atua vida poderia ser»

me util; enganeime completamente.

-Ahl já comprehendo: estás quei-

xoso de mim por não se ter realisado

o desafio com André.

- Não ó só isso.

-- Já sei: causou-tc estranheza ft
minha viagem.

.... Tambem não.

_. Tambem não?

_ Não, visto que a tua viagem
a a mesma idea, o mesmo

(Continqu '



Saxo, nos principados'visinlios e nos

paizes proximos da Dinamarca. i

A raça slada é, pelo contrario,

muito pouco inclinada ao suicidio. De

ahi o logar vantaj0u occnpado nas es-

tatisticas pelas províncias críentaes do

Imperio. As ideas religiosas exercem

uma influencia real. Os judeus suici-

dam-se pouco, os catholicOs mais, e os

protestantes ainda mais. Mas, são os

individuos que não pertencem a essas

tres grandes religiões que levam a pal-

ma. Os habitantes catholicos da Pros--

sia rbenana e da Westphalia classifi-

cum-se após as províncias slavas do

Este pela sua fraca propensão a des-

truir-se. O papel representado pela re-

ligião não poderia entretanto explicar

a maior frequencia das mortes violen-

tas na maior parte das províncias ca-

tholicas da Austria, sobretudo na bai-

xa Austria e Bohemia.

Entre as infiueucias do meio ne-

nhumas mais poderosas que as das es-

tações: é no estio, particularmente no

mez de junho, que essa mania de pre-

ferencia se desenvolve. Na Prussia, so-

bre 100 suicídios civis,de 18.76 a 1890,

contasta-se que 41 se realisaraui_ na

primavera e inverno e 59_ na estio e

outomno. 0 mesmo se verificou para o

Oldeuburgo e a Dinamarca.

Os dados geraes que acabamos de

enumerar applicam-se egualmente ao

meio militar. Para p anotar, os exerci-

tos em que predomina a raça germa-

nica são aquelles em que sobre todos

ceva o suicidio. A. essa causa'attribue

elle as oonsideraveis perdas d essa or-

dem solfridas pelos esercitos austria-

co e alleinâo. Em apaio do seu inodo

de vêr, o auctor inscreve as perdas,

por cada dez mil homens, em cada

exercito: o austríaco, 12,03; allemnâo,

6,33; italiano, 4,03; francez, 23.33;

belga, 2,44; inglez, 2,33; russo, _...09

e hespanhol, 1,40._ Basta approximar

estes dados dos acima para verificar- a

pouca relação que ha entre os suicidios

(le certos exercitOs e os da população

de que ellos emauum. Iuiposstvel rd-

mittir, como o uuctor, que a . ordem

elevada occupada pelos austriacos e

ít-_lini)OS, por exemplo, seja devida .a

uma influencia de raça, ao predomi-

nio dos elementos germanicos.. O

Entre as condições da eXistencia

militar que predispõem para_ o suici-

dio, uma das primeiras a useigualar é

a agglouieraçâo. das jovens soldados em

cidades, em me?” em que a PMP?"

são para o suicidio se torna muito

maior, como o demonstram as esta-

tisticas geraes. O celibato da iminen-

a. maioria dos soldados_ e da maior

pane dos oHiciaes 'inferiores é, tam-

bem, uma importante causa a avaliar.

Os oíiiciaes inferiores suicidam-se

duas vezes mais voluntariamente que

os seus subordinados. Facto este que

e deve attribuir a um_ amor proprio

exonerado e a um sentimento de hon-

m lêvado á morbidez. Em França, a

proporção dos suicidios _nos ofiiciaes

interiores é tres vezes maior que nos

soldados, e em Italia, .attinge mesmo

10 p. 10:000 do effective. _ _ _ ,_

Na Prussia. onde os BUlClleB sao

classificados segundo os~ auuos :de ser-

viçü, verilicou-se de 1816 a 18.10. pa-

o¡ u) O! t '3

m o¡ homens dos 1. , .i. e à. anuos

de serviço 3, 1,5 e 1. Vê-se d'nhi que

a proporção é muito mais elevada nos

recrutas. Teiidencm funesta que se at-

tribue á nostalgia, ás bruscas mudan-

ças da existencia, ao afastamento' do

lar domestica, ás profundas modifica-

ções physicas e intellectuaes que ue.

cessita a educuçfto militar. Sob esse

ponto de vista, iiincgavelmeutc
, ne_

iihuma pl'OleSt-BO'C'IVIl poderia ser coni-

parada a vida militar. O estudo do sa_

bio medico allemão, de que deixamos

acima umas resumidos notas; merece

bem as attenções e sobretudo flue_ ai““

da ha pouco a questão do suicidio se

' ntre nós.

“Wii-11:.. Belgijntlo. ,-Em Bel-

grado, foi lia dias Victima d um atten-

tado criminoso '1'cliérlm-pachá., vali

de Bitolia. No tneio d uma matta, fo-

ram disparados sobre acurruagem que

o transportava varios tiros, mas com

tanta felicidade, que nao. lhe acertou

nenhum. O criminoso fugiu.

Sarah Benihtu-dt.-A

grande tragica _francesa era ha longo

tempo perseguida por uma mulher,

chamada Bertha Klein, que lhe apps.

recia em toda a parte e que encontra.

-va sempre meio para lhe fazer chega¡-

ás niños cartas de eliantatqe, cheias de

ameaças. Essa perseguiçao chegou a

tal ponto, que Sarah lieriihardt recor-

reu á intervenção da policia para se

vêr livre du praga. Foi presa a mu-

lher, e recolhida ii'um asylo, onde se

constatou que é uma demente alcooli-

ca. A perseguição a Sarah Bernhardt

durava ha quinze annos por meio de

cartas de supplicas, de ameaças de

morte e de injurias contra ella, contra

a sua familia e contra _tolos os gsçus

amigos! Ora o mais curioso é que ba-

rah nunca fall-Ju com essa desgraçado,

que encontrava sempre no caminho, e

que a espreitava quando ella entrava

ou saliia de casa. Bertha Khen tinha

um cnoiplice n'essa persistente elimi-

zagc contra Sarah..0 que ficou prova-

do é que é uma. doida da peior especie

e capaz de tudo.

Venda. de uma. oolle-

(ação de sõllos. -- Dizepi de

Pariz que o barão Fernando de ivoths-

child comprou ao duque delí ork uma

oollccçño do séllos que o principe reu-

iiiii durante quinze annos c que é con-

siderada a primeira. do mundo. Verda-

de é que o opulento barão deu por

ella 56:000 libras sterlinas ou réis

?25:000i5000.
_

Nat. Colainbin.-Emjulho

ultimo, uma mulher revelou as ancio-

i'idades a existencia de preparativos

revolucioiiarios e, em resultado dessa

denuncia, foram feitas numerosas pri-

sões etii Barruiiquilla e iufliiigidos a

muitos dos presos, para lhes arrancar

revelações, os siipphcios usados nos

campos ignomiiiiosos da Inquisição.

Alguns foram suspensos pelos pe¡

e outros sutil-eram a tortura da goli-

iha com o accresciuio da suspensao e

do supplicio do chicote. Muitas pcs.

?nas distiuotas de Barranquills prq

8

testaram contra essas barbaras prati-

cas, entregando a sua queixa ao mi-

nistro do interior. O governo nacional

interveio para pôr termo a esse estado

de coisas. '

l vateeoão aos pas-

sar'os.--Foi publicado n'uin dos

ultimos dias, em Paris, o protocollo

da conferencia internacional alli reu-

nida para accordar sobre os meios de

proteger edicazmente os passaros. De-

pois de largos estudos e cogitaçôes a-

turudas, diplomatns e sabias votaram

nina lei internacional de protecção,

cujo principio acceito é o seguinte:

Os passaros uteis, isto é,os insecti-

voros- e são-n'o quasi todos os dos

campos-gossrio, d'aqui para o futu-

ro, d'uina protecção absoluta:

Será prohihido metal-os em qual-

quer epoca e por qualquer modo, e

destruir os seus ninhos, avos e crias;

Constituirá tambem um delicto pu-

uivel cuçal-os por meio de laços, re-

de, esparrellas, etc., e impedir-se-ha a

venda dos seus ninhos, ovos e crias.

Em virtude da terrivel persegui-

ção que os camponeses de todos os pai-

zes fazem aos passaros, sobre tudo aos

pardaes, verificou se que estes dimi-

nuíram espantosamente nos ultimos

anuos. D'ahi, uma tremenda multipli-

cação d'insectos, que em forma de lar-

va ou de insecto perfeito, devoram em

cada paiz fructos e sementeiras no va-

lor d'alguiis centos de milhões de fran-

cos por anna. Cada passaro destroe

durante o dia, termo medio, 30 ou 40

insectos suppriuiiudo assim uma gran-

de parte da destruição das semente¡-

ras e das colheitas. Protegeudo, por--

tanto os passaros, augmenta-se d'uin

modo notavel a riqueza publica.

A questão é que a nova lei não

seja lettra morta. 0 protocollo a que

alludimos contém nina lista extensís-

sima, dos passaros considerados uteis.

Entre elles, é claro, não figuram os

passaros bisnaus e os de bica amarel-

lo. Esses., provado está que são im-

meiisamente nocivos.

Esparrella com elles!

Fr-ancillou.-O anuo thea-

tral de 1894-1895 ficará iuemoravel

na vida do auctor de Francillon. De

princípio ao fim constituiu um verda-

deiro triuiupho, pelo exito obtido pelo

Ami des Femmes na Camadas 1¡rançoise.

Refererindo-s.: a esse facto, uin jor-

nal parisiense pergunta-o que resta-

rá da obra do illustre esoriptor francez

d'aqui a cem amics? O mesmo emitte

a opinião de que se se fizesse um livro

com os pensamentos e maxuuas sobre

o amor, o dinheiro, o casamento e ou-

tras grandes questões sociaes, que o

escriptor espalhou nos sete volumes

do seu tlieatro, esse livro teria garan-

tida a inimortahdade. Para o provar

insere uma grande quantidade d'esses

extractos, alguns deveras notaveis.

Dos extractos alludidos destacamos, oo-

mo mais interessantes os seguintes:

Muitas vezes uma dôr inesperada,

um infortunio injusto dao ao homem

uma energia e uma perseverança que

elle não teria, talvez, encontrado na

felicidade. Entes houve que se torna-

ram superiores depois de terem satiri-

do e que não ultrapassariam a vulga-

ridade se conhecesscm a felicidade.

Quem não tem coração emquanto

joven, numca o terá. U coração não é

um fructo de inverno e não geruiiua

na neve.

Caminha duas horas por dia, du-

rante sete horas todas as noites, deita-

te, sempre só, assim que tiveres somno,

levanta-te logo que despertares. Tra-

balha após que estiveres levantado.

Não camas além do teu appetite, não

bcbas aléim da tua sede e sempre de-

vagar. Não fallen sem ser necessario e

nâo digas mais do que metade do que

pensas. Não escravas senão o que pó-

des assiguar, 'nao faças senão o que

pódes dizer. Não esqueças nunca que

os outros contam couitigo e que tu não

deves contar com elles. Não aprecies

o dinheiro mais do que elle vale: é um

excellente servo e um amo detestavel.

Livra-te das mulheres até aos 25

annos, alfasta-te d'ellas depois dos 40.

Não cries sem saber a que abrigas e

destroe o menos possivel. Perdoa de

ante-mão a t da a gente, para mais

segurança. Não desprczes os homens,

iieiii tão pouco os odeies, e não rias

d'elles em excesso: lustima-os.

Pensa na morte todas as manhãs

ao tornar a vêr a luz e todas as noites

ao voltar para a sombra. Quando sof-

freres muito, encara a tua dór de fren-

te, ella. propria te ooiisolará e te ensi-

nará alguma coisa. Esforça-te por se-

res simples, por te tornares util. por

ficar livre e espera, para iiegai'es Deus,

que tc tenham prova-'lo bem que elle

'não existe.

Existe para o homem c pai-aa nin-

lher uma succcssão de deveres a cum-

prir, que os iuipelle a olharem sempre

para a frente e n habituarem-se á an-

aencia das mais queridas affeições. O

mundo teria acabado cedo de mais, se

o primeiro lilho não hiuvesse poilidojsido antagonista. l

sobreviver á. iiiorte da primeira mãe.

O liui da natureza é que o homem tei't'u.~Actua1mente os musicos. _

' ?mo do Bellas Artes u uma celebridade
tenha muitos filhos, que os ednque

bem para que ellos sejam uteis e que

lhes tenha amor, para que elles se tor-

nem felizes. Casar-se quando se é nic-

ço e saudavel, escolher, seja em que

classe fôr, uma menina que seja sauda-

vel e honesta, amnl-a com to'ian alma

e com todas as forças, fazer d'ellu a

companheira segura e mãe fecunda,

trabalhar para eine-ir os filhos e dei-

xar-lhes, morrendo, o exemplo da pro-

pria vida: eis a verdade. o resto não

passa. de erro, crime ou loucura.

;Elisa-ess Siddon.-A es-

tii notavel iniilher,que foi uma grande

artista no principio d'este seculo, vão

lhe ci'igir em Londres iiuia estatua. O

notavel pintor Reynolds fez-lhe o re-

trato. Agradeceudovlh'o ella, Reynolds

respondeu: Perdão, oh! musa da traga-

dt'a, sou eu, quem vos agradece. Deverei

c immortalt'dade ao meu modelo. Isto

prova o conceito ein que Siddon era

ida. A' frente da prOpa ganda para a

erecçâo do monumento refe 'ido, acha-

se o eminente trugicc Irving, dire-

ctor do tlieatro Lgceum. Irving cele-

throu ein admiraveis conferencia¡ a qu°¡sao serviufse do ultimo recenseamento I ção do monumento á

  

   

  

  

 

assistiu a lina ifior' da sociedade londri-

na, o panegyrico de uma finada colle-

ga fallecida lia G4 annos. O dinheiro

nfíluiu abundante de todos os lados.

Em breve o projecto da ,estatua tor-

nar-se-ha realidade. Como se dissipam

os preconceitos! Os romanos conside-

ravam infaines os actores. Edmundo

latas narra, em suas memorias, que os

camponeses seus contamporaneos. ao

ver approximar-se uma companhia

drainatica, exclamavazn assustados:

Cuidado! Toca aguardar aroupu bran-

ca que secca ao sol. De facto muito in-

justamente embora, a má reputação

dos frequentadores do palco estava en-

tão estabelecida em solidas bases.

Napoleão I não se atreveu a con-

decurar Tulma, de quem entretanto,

se dizia amigo. Telma, que segundo a

clironica, eusin in ao vencedor d'Ans-

terlitz as poses de soberano, isto é o

modo de usar o manto e a oorôa, de

offerecer a dextra ao osculo dos corte-

zâos, de saudar a turba acclamadora,

etc. Agora levantam-se estatuas a a-

ctores e actrizes. E é justo. O povo

diz, conceituoso, critica, deve reconhe-

cimento aos que commovem e diver-

tem, aos que emprestam alma e vida

ás creações dos poetas, aos que lhe po-

voam a mento de agradaveis e, não ra-

ro, duiadouras phautasias.

Entre n. li“rança e os

Estados-Unidos. - Partici-

pou o telegrapho que surgiu certo de-

saccordo entre a França e os Estados-

Unidos, a proposito de uma reclama-

ção feita pelo governo d'este ultimo

pain, fundamentada no seguinte facto:

Os Estados-Unidos tinham em Ta-

matave, Madagascar, por consul, um

tal Walles, que os francezes aocusa-

vam do favorecer as trapas da rainha

dos hovas. Preso e julgado em conse-

lho de guerra, Welles foi coudemiiadc

a vinte annos de prisão, baseando-se a

sententa em que o consul norte-ame-

ricano prestava socecrros aos inimigos

da França. Ao mesmo tempo foi-lhe

confiscada uma fabrica de borracha

que possuia em Tamatave. O governo

de Washington reclama que o seu cou-

sul seja posto em liberdade e uma

indemnisação de 2.000:000 dollars

(1.800:000$000) pelos prejuizos cau-

sados ao seu representante.

Chalet-a.. - Ha um mez, que

na communa franceza de Roissy-en-

Brie grassa uma epidemia disenterica

de muito mau caracter. Essa commu-

na conta 475 habitantes entre os quaes

já se deram 97 casos, sendo 12 fataes.

O maire tambem enfermou. mas já eu-

trou em convalesoeuça. Todos os que

poderam escapar á morte estão fra-

quissimos, sendo preciso quatro ou

seis semanas para ficarem completa-

mente restabelecidos. A supposta oau-

sa da enfermidade é attribuida á pu.

tretacçâo das aguas potaveis pelo ri-

beiro de Mortbus, que atravessa a po-

voação. Esse ribeiro deve tambem es-

tar envenenado pelas aguas qua os ha-

bitantes despejam sobre os estruuies

que accumulain diante das casaco que

escorrem para o Mortbus,que não tem

declive algum e que por isso fôrma

infectas iiitreii-as, que cxhalam pesti-

leutos iniasnias. Ha a accrescentar a

isto que a agua se encontra na coni-

muna a uni inetro da superficie do sólo.

Codigo de signueei'

ma.r'itiinos. -O governo f'ancez

está preparando a reunião de uma con-

ferencia internacional para a reforma

do codigo das signaes marítimos. Até

agora adlieriram todas as nações, cx-

cupto as que formam a tríplice allian-

ça. O governo frances, considerando a

velocidade crescente das modernas em-

barcações movidas a vapor, propõe

que se dê uma significação especial a

cada lettra do codigo. Além d'ísso, de-

seja que aggreguein duas novas ban-

deiras ás 18 regulamentares, com o que

se auginentaria até 120:000 o numero

de 82:000 palavras sigiialiticas.

Os amores faceis.-

Ha tres mezes appareceram em Lyon,

á procura de trabalho, Eloy Martel e¡

Maria Nurj', o primeiro moço dei pa-

deiro, e a segunda, serviçal. A vida

correu-lhes soffrivelcieiite ao principio

e ambos viviam ein commum n'um

quarto da rua Garibaldi. Mas ha dias,

Maria Nury, que contava apenas vinte

e tres annos, deixou-se induzir pelos

galanteios d'um operario, que morava

no mesmo predio, e abandonou o pri-

meiro amante, que ficou resentidissi-

mo. No dia 20, este comprou uma

comprida faca e, encontrando Maria i

Nury, na rua, levou-a para o antigo

dciiiicilio. Ahi pediu-lhe para retoma-

reui as relações interrompidas, mas a

rapariga respondeu com promessas.

Então, furioao, puxou pela faca e duas

vezes a cravou no peito e no hombre,

da ariiaiitc, que soltou um grande gri-

to, cahindo rcdondavnente morta. Uc-

p-iis feclioii a porta do quarto e, com ›

a roupa cheia de sangue, dirigiu-se a;

uni commissaríado proximo, onde nar-Ç

rou friiinieiite o drama do que tinha:

 

  

         

  

            

  

 

   

   

                  

  

  

  

0 diitpnsão nn. Iug'ln-i

inglezos preoccupam-se com a questão

do diapasão eri'al-.i no seu paiz. Os j

cantores contiiientacs que são escri- *

ptni'ndon para o theati'o lyricode Lon-

dres desejam a introducçâo do la. l'mn- l

cez a que estão habituados, e as socie-

dades coraes tambem não desejam ou-

tra cousa. porque o lajfrancez é menos

elevado que o la iiiglez.

Entretanto os musicos militares

oppõein-se a qualquer mudança de

diapasãa, por entenderem que o diapu- 4

são iiiglez, mais elevado, dá mais bri-'

lhantismo á execuçin das peças musi-

caes. Esta opposiçâo tambem tem eiii

vista as deepezas enormes que se fu-

riaru com a mudança de instrumentos

em todas as bandas militares. Não é,

pois, muito facil que o dinpasão fran-

,cez faça tantos progressos na Ingla-

terra oonio fez na Allemanha e na

Austria.

(às

na ¡xustt'irh-Um pacieiitissi-

mo investigador austríaco lembrou-se

de indagar quaes eram os nomes pro-

prios mais usados na Austria. Para

 

nomeis proprios j

,Passa em revista todas as profissões

' Verdi.

da população, chegando aos seguintes

resultados:

O nome mais usado é o de Fran-

cisco. Ha 128345000 individuos no

territorio austro-hnngaro que usam

aquelle nome. Seguem-se o de João,

que é usado por I.380:000 pessoas; o

de José por 1.085:000 e o de Leopol-

do por .584:000. Quanto aos nomes fe-

mininos, o que está mais cm voga é o

de Anna, usado por 1.780:000 mulhe-

res. O de Maria não é menos usado,

havendo 1.652.000 mulheres com esse

nome. Segue-sc o de Isabel, que éusa-

da por 1.260:000 mulheres.

O trabalho das Inu-

lhet'es.-Um economista alleuião,

publicou um folheto sobre o trabalho

das mulheres no imperio germanico.

femininas e os seus ordenados. Eis al-

guns dados a este respeito:

As telegi'aphãstas têem emolumen-

inentos annuaes de 1:4003 a 1:900d;

as teleplionistas não ganham mais de

um conto. A contabilidade rende, na

média, de 75$000 a 150$000 por

iiiez. As enfermeiras são pagas em ge-

ral á razão de 4$000 por dia. Uma

boa cozinheira ganha cerca de 8ii000.

As mulheres typographos não conse-

guem fazer mais de 303000 ou 40$000

por semana; as que trabalham em ca-

sa dos photographos, na manipulação

dos clicliés e das provas, ganham de

7033000 a 2003000 por mez;. as que

servem de manequins nas casas de cos-

tureiras, cêrca de 120$000 por iuez.

As professoras das escolas publicas

recebem emolumentos de 2:500d000

a 3:000d000 por anno. De todas as

profissões femininas na Alleuiaiiha, é

esta ultima a mais rendosn.

Na. Oliinu.--Diz um tele-

gramina de Hong-Kong que, proximo

de Fon-Tchéou, se dera novo attenta-

do contra os estrangeiros. Uuia multi-

dão, furiosa, composta da escumalha

da populaça, atacou, armada, a misâo

americana e destruiu a capella e a es-

cola. Ficaram feridos quatro discipu-

los indígenas, mas o professor ameri-

cano conseguiu escapar. A populaça

de Fou-Tohéou está animada de vio-

lentos sentimentos de odio contra os

estrangeiros. Bandas percorrem as

ruas, gritando que é necessario expul-

sar os demonios estrangeiros.

O lançamento de um

cout-aguda-Quinta feira ulti-

ma devia ser lançado á agua nos es.

talleircs de Graville, perto do Havre,

o cruzador couruçado frances Pot/tuna.
Tudo estava preparado para a opera.

ção, achando-se presentes mais de de¡

mil pessoas. N'uma tribuna especial

estavam a esposa e duas filhas do pre.

sidente da republica. Depois da ben.

ção, deu-se o signal para se fazer o
lançamento. O Pot/wait deslisou bran-
damente aos applausos da multidão.
Mas, já na agua, estacou, mallograii-

do-se a operação. O Pot/man teve que
ser escorado, e esperava-se que u'uina

das primeiras marés fosse posto a nado.

Os bandidos cor-sos.

_Nas proximidades da aldeia de Ca-

samacciolo, foi uiot'tc no dia, 19 do

corre!!!e 0 Úelcbre bandido João Ca-

saiiova. pm' alcunha Ciippu. Foram os

gemlal'mcs, que ha muito o vinham

perseguindo, que se oncarregarain de

libertar a Corsega do destcmido e te-

mido bandolier.

lliquezas de diver-

sos povos.- "' este o assumpto

de que se occupa o sr. G. François em

um artigo publicado no Monde Mon-

derne. Inspirando-se nos mais recentes

economistas e estatisticas, dá o calcu-

lo da fortuna de dezenove nações, ava-

liada segundo documentos authenticos.

q N'essa enumeração, a França occu-

pn o tei'ceito logar com 225 bilhões de

francos, depois dos Estados-Unidos,

que possuem 313 e a Inglaterra, que

não tem menos de 265. Em seguida

vem immediatamentc a Alleuianha

(161 bilhões) e a Russia (127). Tres

estados possuem mais de 50 bilhões e

menos dc 100: a Austria Hungria

,82), a Hespanha (63) e a Italia (54).

A fortuna dos outros povos oscilla

entre cerca de 3 e 34 bilhões. O nn-

merario está naturalmente compre-

hendido ii'estes algarismos, formando,

porém, eui cada paiz sómente uma di-

minuta parte da riqueza nacional. Em

França, por exemplo, as moedas em

circulação ou ein caixa nos bancas

são avaliadas em 6 bilhões e meio de

francos, ou pouco menos de 3 p. c. da

fortuna total. Em resumo, a riqueza

dos dezenove povos estudados pelo sr.

G. François eleva-se ao total geral do

1.475:700 milhões de francos.

Acudoinins fi' a. n c e-

zns.-~Os tres membros estrangei-

ros mais velhos das Academias fran-

cezas são tres iiiglezes: o íllnstre Gla-

dstone nude Sciencias moraes e po-

liticas, á qual pertenço (les-le 1865; o

subiu philo-oplio Max Muller n¡ de

Inscripçõcs que o elegeu em 1865, e o

dr. Lord Relvin iia de Sciencias pa-

ra que entrou eui 1877. Esso decaiiu-

to tambem corresponde em a Acade-

estrangeira: o ¡nepirado compositor

Um z¡s:-sulto.-Refereni de

Roma, que ein Sussari, quinze bundi-

dos armados, atacaram o carro do cor-

reio, roubando os passageiros e apo-

dernudo-ee dos valores contidos na

correspondencia c que eram ua impor»

taiicia (lc 1:500 liras. Mas quando os

bandoleiros conclniam o roubo, appa-

receu a força publica e travou-se uma

lucta terrivel, na qual foi morto um cu-

pitào. ficando feridos muitos soldados.

Os baiidolciros conseguiram evadir-se.

&Explosão n. bordo.--

Um telegrumma de Kief, expedido ein

22, noticia ter-se dado a explosão da

caldeira a bordo do vapor Atanasu,

que transportava viajantes e que esta-

va ancorado no cuibarcadoiro da cida-

dade de Kaiief. Ficaram feridas trinta

pessoas, uma das qnacs mortalmente;

muitas alegaram-se.

&Ioriarnento.-Vâo prin-

cipiar, em Puriz. na praça do Odeon,

os trabalhos necessarios para a erec-

 

  

         

  

  

  

   

  

                

    
  

  

    

  

  

 

   

     

  

   

   

  

                       

   

  

              

    

judo. O alcool é junto

memoria de Emile ,

Angier. O monumento é obra do es-

culptor Barrias.

A inauguração effectuar-se-ha no _

proximo mez de outubro. Presidirá o

ministro da instrucçâo publica e bellas

artes. Ao descerrar-se a estatua, Jules

Claretic pronunciará iim discurso. Got

tomará a palavra em nome dos artis-

tas da Comedia Francesa.
E
m
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FABRICAÇÃO os rumos Liooaosos

Em Cotta e em Maze a industria dos vi-
nhos liaorosos, de imitação, como por lá lhe
chamam os mais oonscienciosos, similhares

ao Xerox, Porto, Ilíadei'm, Malaga, Mal-

casía, etc., tem tomado enorme desenvolvi-

mento. Antes da invasão da phyllaxera, a
exportação d'estes vinhos era de 300 mil
hectolitros. Estas imitações são obtidas, diz-
se, de vinhos de boa exposição, quentes, fei-
tos pelo processo seguida nçs regiões que
produzem os types verdadeiros.

Esta industria começou em França por
1815, depois de se verificar que um vinho
doce fraucez, fabricado pelo processo hespa-
nhol, e abandonado por um naufragic n'u-
ma costa do Hespanha, tomou c caracter
hespanhal, o melhorou muito. O acaso do
naufragio ensinou aos franceses o meio de
tirar partido dos seus vinhos brancos lico-
rosos. Parece que ein França tambem se
produzem alguns vinhos, como entre nós,
com 18 a 20 graus d'alcool, mas com as
uvas d'este caracter fazem alles mosto com
12 a 14 graus e concentram outro pelo ca-
lor para dar ao composto doçura, @com oo-
rantes, perfumes o alcool produzem as mai'-

oas que apresentem nos mercados.

Os vinhos do ltcusillon e d'alguas pon-
tos do Heranlt, com fabrico especial, dãos
dizem, types que muitos so approximam dc-
viuhos hespanhoes. Estes vinhos bem selec-
cionados a bem preparados, sã.) boas imitas
ções dos vinhos estrangeiros, com xaropes
d'uvas, obtidos pela evaporação dos mostos
e com aguardeutações repetidas; e para lhe,
dar o perfume empregam varias drogas,prin-
cipalinente uma infusão alcoolica de amen-
doas amargura. O tempo e o calor são tam-
bem elementos valiosos. Para este fim_ dei-
xam o vinho em pipas, exposto no sol du-
rante um verão; e assim o vinho ganha quo-
lidade e envelhece 4 ou õ annos. Com este
aquecimento, que preferem ao aquecimento
artificial, o vinho ganha mais porque é are-

_
por pequenas porções,

para evitar qualquer turvação o para pro-
movcr mais lenta completamente a sua in-
corporação ou salubilisação, e melhor evitar
a sua transformação em vinagre.

O vinho alcoolisado é depois enfraqueci-
do pela acção da sol o do ar e com trasfe-
gas, accrcscentauda-sc-lhe novamente alcool
para. o rcstabolco ir. Durante o inverno os
vinhos não saem dos armazene, porquoo frio
prejudical-os-hia e deter-minoria um prece-
pitado. Quando se quer obter um vinho sec-
co faz-se o tratamento durante õ ou 6 nn-
nos. Parece, portanto, que, com estas ope-
rações, cs VlullOS não são prejudicadas no
que respeita ú. sua conservação ás suas qua-
lidades hygienicas. Us vinhos cosidos, em-
pregados para dar aos productos imitados
mais corpo e typo medulloso, não são mos-
tos concentrados, de moderna invenção.

Estes vinhos oosidos ou xaropes tomam
este caracter quando, pela acção do fogo, se
acham reduzidos a um terço, 'pouco mais ou
menos do seu volume, desenvolvendo se de-
pois u sua fermentação durante meses. Cla-
rilioam-se antes do engarrafamento. Os bons
vinhos oasidos constituem um type Malaga,
quando são de bons sitios, quentes e pedre-
gosOs. Os Vinhos da Ualabriu parecem-se
tambem com os vinhos oosidos. Tambem
costumam imitar o vermont/i pelos mesmos
processos, juntando depois enfusões de plan-
tas nroinstious, para communicar o gasto e
as qualidades lrygieuicus d'esto vinho.

Finalmente n'esta industria, dizem que
se empregam vinhos noturnos; e são vinhos,
dos melhores, pois os vinhos inferiores po-
dem introduzir qualquer elemento perturba-
dor, origem do perdas consideravam. As la-
tações do Vinho do Roussiflouooui boas qua-
lidados da vinho branco do ![erault, desen-
volvem aromas muito especiaes, que se não
obtêom com vinhos ordinarios.

1". d'Almm'do e Brito.
m
w
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ilS DUAS SAUDADES

(ill-IPRUDUCÇÃD)

I

Da tarde pelo crepusculo,

percorre vallcs e montes.

Ouço o inurmurar das fontes,

a tua voz cuido ouvir!

-Na margem do rio sento-me

entregue as minhas tristuraa.

Recorde-me das voiituras,

que já mais torno a fruii'l

E volto á. celeste abobada,

os mens olhas lacritnosos.

Lembram-inc os dias saudosos

e noites d'almo prazer;

quando, talo meiga sorrindo-nie,

a tua voz abaixando,

tu me estavas segredando

o que não posso esquecer.

Onde está, ó ser angelica,

o teu sorriso engraçado?

O ten cabello dourado?

Tous olhos da côr (lo céu?

Tuas finas mãos alvissiinns,

que, quando its :niuhus se niiiain,

esquecer-tuo até faziam

do meu viver o escurceu?l. . .

Eu, que vivo solitario,

só rico do desventuras,

senti minhas amargura-s

ao pé de ti minorar!

--E, qual aVo, que, escondendo-sc,

procura um seguro abrigo,

ou busquei teu seio amigo,

para n'ellc me abrigam-

Procurei buscar alivios

a minhas continuas máguas

o quom do meu pranto as aguas

cnchugussiil-Foi cui V501-

Pouiba iniiacente, fugistc-ine!

E, n'estc soil'rer constante,

só procuro a cada. instante

entregar-me ti. solidão.

Mas tu, fugindo, lcvaste-mo;

que (lu mim não sei agora!

Ouço a tua voz sonora!

Vivo só, ande tu és.

_Aqui de balde procuro-mel_-

Euccntro só minhas dôres,

que da minha vida as fiõrcs

todas lancei a tous pés!

ll

Era á. noitcl-Rcclinsndo te

estavas suavemente.

Parece, que cin tua mento

triste saudade era então.

-lCn, que vivo molaiicolico,

só da saudade no mundo,

solte¡ suspiro profundo,

nascida do coração!-

Disse então: «Se sempre usporrimo

este meu viver tem sido;

se da saudade lici vivido,

hei de sempre assim viver?!

Só terei prazer no tumulo? -

Não poderei ter um dia

do uma suave alegria

ou de algum menor »Ei-er?

Duas saudades estimam-se!

Seriam estas nascidas

para viverem unidas

n'um só laço de ati'eiçãoW. . .

-Se tsl é, ó anjo, leva-nie

comtigo a minha saudade.

Unida ú. tua bem ha de

viver om tou coração!

O meu coração é frigido!

Já ni't'o póde acalental-a.

Só a tu:: meiga falls.

um dia lhe deu calor!!

-Ein vez da saudade, levas me
o meu coração tão triste!-

Agom sómente existe

da saudade ein mim a dôr l .'

Se em tou coração angelica

se abriga tanta bondade,

deixa ahi por caridade

abrigar meu coração;

pois talvez que a Providencia

quizesso, que o meu perdesse,
para que um dia vivesse

comtigo em doce união!

Acalouta-o! D'aqui poçot'o.
Dá-llie vida, flôr mimosa!

Inveja a sorte ditosa,

que o meu coração já, total-
E, querendo tu, reVola te

seus mais intimas arcanos. . .

segredos, do ha muitos annos,
que nunca disse a ninguem!

RANGEL na QUADROS.

“RMBH

   

As casam-:s rnormsosous VINHATEIRAS

DO MÉDOC

Em França, estão classificados cc-

mo primeiros vinhos do Médoc: tintos

Château-Lolita, (Pauillac), Chateau-La

Tour (Pauilluc), Château-Morgana:

(Margaux), e Chateau-Haut Brian, Pes-

sac (Graves); brancas: Château-Iguatu

(Sauternes). Vamos dar uma descri

pçâo das grandes propriedades que

produzem estes vinhos:

0hâteau-Lafite.-No territorio de

Pauillac, está situado o Château La/ite.

que pertence actualmente aos barões

Aphonso, Gustavo e Edmundo de Ro-

thschild, que o receberam em herança

do pac, o barão James, que o comprá-

ra em 1868, em uma arremataçâa, pe-

rante o tribunal, por 81:000d›000.

Na edade média, os srs. de Lafite

exerciam poder em todo o paiz visinho,

tendo o direito da alta e baixa justiça

em Pauillac. Déram á Egreja varios

personagens distinctos. Quando veio a

Revolução, Lafite era propriedade do
er. de Péchard, presidente do parla-

mento da Guyeune. Declarada pro-

priedade nacional, foi vendido por réis
216:000d000 a um hollaiidez chama-
do Vandeuiiire, que o comprou por

conta de uma casa de Amsterdam, tor-

nando-se, porém, em 1803 seu unico

proprietario. Depois d'isso, pertenceu

a sir Samuel Scott.

de viuicultura e de oe'Jnologia não ti-
nham chegado á perfeição, os vinhos
de Château-Lezíria não haviam alcança-
do as qualidades que hoje possnem.

Encoiitram-se mencionados pela pri-

meira vez em um contrato de 1614. O

seu preço de venda era então de 80 a

100 libras a pipa, e consumiam-se co-
mo os vinhos de Graves e de Mádoc,
sendo pequena a sua airportação, por
causa da difficuldade de communica-
ções. Desde o meiado do seculo XVII,

porém, os vinhos de Lafite eram já

muito apreciados; masa sua grande

vaga data da época em que o mare-

clinl do Richelieu foi nomeado gover-

nador de Guyenue. Tendo partido de

Pariz. eui um estado de saude que in-

quietava os amigos, o vencedor de

Mahou voltou á corte de Luiz XV,
perfeitamente bom e rejuvenescido.

Esta feliz mudança fóra produzida pe-

lo uso dos vinhos de Lalite, os unicos

que appureciam na mesa do brilhante

marechal. O rei deu-lhe os parabens

pelo seu bom aspecto e o habil corte-

zão presenteou o soberano com algu,

mas garrafas, que S. M. bebeu, achan-

do o vinho delicioso.

Não foi preciso mais nada para en-

thnsiasmur a côrte e a cidade; toda a

gente queria beber o precioso iiectar e

o vinho de Château-Lami; foi deno-

minado Vinho do Rei. A, sua realeza

não tem sido ephemera; a sua reputa-

ção era justamente merecida e hoje,

como no tempo de Luiz XV, é consi-

dei'ado como um dos primeiros vinhos

do mundo. Convém notar tambem que,

no seculo paesado, o sr. de Ségur, pre-

sidente do parlamento de Pariz e pro-

prietario da famosa propriedade, con-

tribuiu muito para a reputação de

Château-Lanto. Graças se suas altas'

relações, pôle fazer uma eliicaz pro

pagaiida em favor dos productos do

seu dominio. Foi elle que introduziu o

Château-Lolita n'is ceias da Pampu-

dour e da Du Barry.

Desde 1745. uma pipa de Château-

La/¡tc cotavn-se por 1:500 c mesmo

1:800 libras. Em 1790, a mesma por-

ção vendia-se usualmente por 3966-3000

réis. Estes preços, já. elevados, foram

excedidos depois. Hu 25 annos, quan-

do C/iatcau-Lq/ítc foi vendido aos R»-

tlischild, 151 garrafas do vinho da

novidade de 1811 forum pagas a réis

2853000 cada uma e vendidas em leilão

a quem mais désse.

A propriedade tem uma extensão

de 123 hectares, dos quites 70 planta-

dos de vinha, que dão uma colheita

média de 800 barris pOl' aniio.

O palacio, que dá o seu ncnie ao

dominio, é uma especie de grande pom-

bal, flanqueado por uma pequena torre

' ponteaguda o com duas Outras torres

pelo lado de traz, e situado sobre nin

terreno elevado, junto do qual se es-

tendem jardins e prados. Em Château-

La/z'te silo postas de parte, todos 04

annos, 300 garrafas da colheita, de

modo a poderem comparar-ie os pro-

ductos dos diversos aunos. Esta inesti-

inuvel collecçáo, regula dos paladares

mais eXigentes, contaspeciineus muito

antigos.

Château La- Iowa-O Château La-

Iou-r pertence á Sociedade Civil dos

Vin/todos de La-Iour, composta do

marquez de Flers, conde de Beaumont

o visconde de Courtivron. Dominando

a Gironde. pela qual a vinha desce eu)

rapido declive, era na edade média um

caniche-fortaleza destinsdg a defender

a região bardaleza contra a invasão

estrangeira. Naturalmente, os castel-

lões não faltavam á tradição da época

e tratavam de lançar pesados tributos

sobre aquelles que se tinham encarre-

gado de proteger. Foi prozimodc 1.o-

'lonr que se deu n ultima batalha pur-

dida pelos inglezes, quando tinham

tentado reconquistar aiGuycnne.

N'essa época. o sim de Lersan, se-

nhor de .La-Tour, comliatia iiiti'cpida-

mente 'contra os estrangeiros, como,

dc resto, faziam quasi todos os sonho-

res do Médoo. Depois da derrota, dei-

xou do pertencer á Inglaterra c o cas-

tello foi saqueado e queimado. Como

succeden com o son visinlio Eri/flo, foi

no seculo XVII que os vinhos de Lc-

Zour começaram a ser apreciados.

Cuidados intelligentes, dispensa-

dos ás vinhas pela Sociedade actual,

não têem feito senão desenvolver as

suas qualidades, e os vinhos de La-

Tour, muito apreciados pelos verda-

deiros eutendedcres, são dignos do pri-

meiro lugar que oconpaui. A colheita

annual é de cerca de 500 barris.

O Château-La Your está situado

em territorio da antiga conimuna de

Saint-Lambert ,reunida a Pauillac,eni

1790. De La 'Jour a \Margaurm atra-

vessa-se a coinmnna de .Beychevoile,

onde existia _outr'ora o quartel general

dos piratas que vigiavain o estuarío

do Girando. Obrigavam a pagar um

dízimo aos barcos que entravam e sa-

hiam, que compelliam, além d'isso, em

signal de submissão, a descer a véla,

d'onde procede a origem do nome:

boys/ie (descer), voile (véla).

Cháteau-Margaux - U nome de

Château Morgana: apparece nos au-

naes du viticultura alguns seculos au-

tes do de Lofite; desde o começo do

seculo XV, as chronicas bordalezas re-

ferem que os vinhos de Chateau-Mar-

gaux faziam as delicias dos inglezes

que reinaram como senhores na Guya-

na, fazendo sentir duramente o seu ju-

go ás povoações. Uni anna, principal-

mente, um bando de larapíos espalhou-

se pelo Médoc, na epoca das Vindimas,

e, nâo satisfeito de e furtar de vinho

novo, pôz-se depois a cortar os pam-

panos, de que fizeram molhos, que le-

varam para Bordens. Os burgueses

d'aquella cidade detestavam os ingle-

zes, com os quaes puctuava a maioria

do povo. Um burguez chamado Ber-

trand d'Usana, que na sua qualidade

de proprietario de C/tiitertu-Margauz

tinha motivos particulares para estar

descontente com a dominação inglesa,

propôz a uni alfuyateo conspirarem

contra os oppresscres. Tinha, porém,

escolhido muito mal o seu cumplice,

pois não tardou que o alfayatc fosse

denunciar o burguez aos officiaes do

rei Eduardo. Justamente furioso, Ber-

trand d'Usana provocou o delator a.

um combate singular, a que assistiram

o rei de Inglaterra e o rci da E30ossia,

e que durou muito tempo, mas sem re-

sultado. Finalmente. a pedido do seu

hospeda o rei da Escassia, Eduardo

perdoou aos dois adversarios e Ber-

trand d'Usana, submettído ao juizo de

Deus, sahiu são e salvo da prova.

O verdadeiro esplendor de Cla?-

teau-Margaw: data do seculo XVIII.

N'essa época, o seu proprietario, sr.

de Fumel. fez n'elle numerosas plau-

tações de cépas, especialmente escolhi-

das pura a natureza do terreno.

Em 1802, o murquez de L1 Colo-

nilla adquiriu-o, pela soninia do réis

64:800ãi000. Fez arrazar a antiga re-

sidencia e construiu no seu lugar, se-

gundo o modelo do Parthenou, o ma-

gnifico palacio que faz a admiração de

todos os visitantes, e que se poderia

chamar o Venal/tes da vinha do Mé-

doc. Em 1830, Aguada, marques de

Las Marisiuas, comprou Château-Mar-

gawz: por 234:o00$000. Em 1879, seu

filho vendeu-0 ac conde Pillet-Will. A

colheita média é de 1:000 barris.

C'lzátcau-Haut-Brion. _Convém dei-

xar por um momento o Médoc e atra-

vessar Bordeus, para se conhecer uma

das primeiras lavras das Graves e uma

das quatro grandes qualidades de vi-

nhos tintos da Girando. E' em Pessac,

comiuuiia limitrophe de Bordeus. que

se encontra esta magnifica proprieda.

de, que, depois de ter pertencido suo.

cessivamente aos srs. de Fuiuel, da

Valence, de Talleyraude, etc., tornou-

se, ein 1830, propriedade da familia

Lai-rien, de que um dos descendentes,

Eugozie Larrieu, é o actual possuidor.

Como succedeu com o Château.

.Margot/ir, é. no seculo XV que se en-

contram os primeiros vestígios da exis-

tencia de vinhas c.n Haut-Brian. A

origem d'estc nome remonta ao tempo

da oacupução inglesa, em que perten-

cia a uma familia O'Brien.

Foi sobretudo a partir de 185:),

epoca cui que Aiiieilée Lai'rieu suc-

cedeu a seu pai, que esta vinha foi

consideravelmente melhorada. A maior

parte das antigas cepas foi arrancada

e substituido por outras mais adequa-

das á natureza do sólo. E .tu transfor.

niaçi'i» deu os mais felizes resultados.

Desde o começo do seculo XVI,

quando, segundo n expressão do Etien-

ne de la Bcõtic, a costa de Punilluc

ainda era «um puiz solitario e salva-

gem i , o vinho do Haut-Brian era mui.

to apreciado. Os burguezes de Bordens

passeiam outr'cra n'esta região casas

de campo e vinhedos, que não teriam

podido cultivar com segura iça se li..

casseui a maior distancia da cidade.

C'liáteau-Yqitem.- J' o. prima““

grande propriedade de vinhos brancos

do Bordulez, e o pi'íineiro vinho bran-

co d'aquclla região. Ein paiz algu u lia

vinho que se pague tao caro, tnnto eu¡

barril, co no em garrafa. O (,Í'iifhfmm.

ancni está situado na coniiiiuna do

Sauterues c compreheiide 1-18 hecta-

res, dOs quaes 90 são consagrados a

cultura da vinha. No seculo passado,

pertenceu á. casada Snuvage de Yquem,

que 0 transmittiu por casamento, eu¡

1785, aos senhores Lur-Saluces, seu..

da ainda hoje propriedade d'esta no-

bre familia. Os cuidados ininnciosos
dados as vinhas, a selecção das copas

e a exposição do sólo contribuem po¡-

toruaro Château-Figaro a maravilho-

sa bebida que se conhece. E', para",

o modo ea_in se fazem as viudim”



que mais excita a curiosidade. A eo

muitas vezes bago a bago, á medida

que o cacho chega a um grau de ma-

turação quo cantina com o começo de

ilissecação. Sendo a média da colheita

de 500 barris, avaliar-se-ba o tempo

e o pessoal meoessario para- fazer as

Vindimas. Similhante processo é, sem

duvida, muito oneroso, não só por cau-

sa das despezas que oceasiona, mas

sobretudo pela perda de uma grande

quantidade de sumo de uva.

4uuunnll"Ill-I---------
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Os boatos de crise, posto que me-

nos insistentes, Continuam. Eu posso

affiançar que ella existe,que el-rei está

cançado de aturar o sr. João Franco,

e que a queda do gabinete é fatal.

Nos estertores da agonia, os minis-

tros fazem ainda esforços sobrebuma-

nos para. aguentar-se. São como as os-

tras, que agarrados as pastas já não

as largam senão a força. No entretan-

to, teem de sahir, e felizmente que o

caso esta para breve. Correm, porém,

as mais desencontradas versões.

Agora pretende-se attribuir a cau-

sa da crise á teimosia do sr. ministro

do reino em continuar a suprimir con-

celho, sómente para- mostrar que é

quem tudo manda. Affirma-se tambem

que a resolução do ministro do reino

se filia no proposito de convencer ain-

da mais o paiz, de que as_ palavras do

chefe do estado não passam d'um cum-

primento banal. Ora a verdade é que

entre o desprestigio de que este gover-

no tem cercado a corôn, nada ha que

mais possa compromettel-a, do que os

actos inconscientes e violentos, prati-

cados quasi no dia immediato áquelle,

cm que os povos exercem o direito de

petição. E' por isso que a corrente con-

ti'a esse direito de petição se vae en-

grossando, parecendo incrivel que ain-

da appareça quem tenha a coragem

de exercel-o. Os inimigos das institui-

ções ó que folgam, porque mais um di-

reito do petição exercido, é mais nm

direito desprezado,como diz una folha

auctorisadn d'aqui, e mais um motivo

de desprestigio para a coroa.

Ella não o tem visto ou não o tem

querido ver, _e .d'ahi um grande mal

para as instituições e para o paiz.

Que, emfimho remedeie agora, mas de

prompto e radicalmente, e terá dado

plena satisfação á opinião publica.

-- A commissão municipal, por

proposta da presidencia, resolveu que-

rellar do periodico A Vanguarda, por

um artigo publicado ha dias sobre a

epigraphe Má creação e brutalidade.

Constituiu seu advogado o sr. dr. Lo-

pes Vieira. Resolveu-se que as despe-

zas da querella sejam pagas pelos ve-

readores da commissão.

Podera! Nem faltava mais nada,

senão que os cofres municipaes pagas-

sem tambem despezas particulares.

- Fallava-se hoje insistentemente

_ j. . . Fui submettido ii apreciação iucalculavel O numero d'auiizades e

lheita faz-se por fracções minimas, da junta consultiva de obras publicas sympathias de que este honrado e pres-

um orçamento supplementar para a timoso cidadão aqui gosa.

ponte de S. João do [tours, na estra-

 

-- O cnleetamento das ruas da oi-

da districtal n.“ Fil. n'esse concelho. dado continua activamente.

-- A associação commercial de

Loanda publicou um manifesto á im-

prensa de Portugal, onde expõe as suas

queixas contra a actual pauta alfan-

degaria e reclama a sua autonomia ad-

ministrativa. Apenas justo.

-- Vae ser agraciado com a meda-

lha de prata o pequeno José Rolim, de

7 annos de edade, que sabbado. na

Trafaria, salvou um seu irmão, de 9

annos, quando este estava prestes a

afogar-se. O sr. ministro do reino, a

quem a Corajosa creança foi ante-hon-

tem apresentada pelo nosso collega sr.

Urbano de Castro, deu-lhe SãOOO réis.

Egual quantia lhe entregou aquelle sr.

- A. commissão mixta encarrega-

da de regular o conflicto a proposito

da pesca, suscitado entre os governos

hespnnhol e portuguez. não chegou a

accordo sobre um modus vivenda' na

futura temporada de pesca, pelo que

fica em vigor o tratado de 1893.

- Diz-se que o couraçado Vasco

da Gama vae em commissâo ao Oriente.

- Pelo ministerio da justiça foi

dada ordem para que aos presos pos-

tos á disposição dO governo, seja dado

destino immediato. Parece que o trans-

porte India seguirá brevemente para

Africa com esses presos. Será cem-

boiado pelo Salvador Correia.

- No ministerio do reino já foi

assignado o despacho approvaudo o

contracto feito com o esculptor 'Pho-

maz Costa, para a constrncção do mo-

numento ao infante D. Henrique, na

cidade do ¡Porto.

- Foi nomeada uma commissão

composta dos srs. capitães de mar e

guerra Conselheiros Augusto Castilho

e Pedro lgnaoio de Gouveia e do 1.°

tenente sr. Henrique Eduardo Maciei-

ra, para estudar e dar parecer sobre

um projecto de novos pharoes de na-

vegação elaborada por um capitão-te-

nente da nossa. armada.

- Foi mandado aprouiptar o trans-

porte Salvador Corrêa, para seguir pa-

ra Loanda e sahiu de Mossainedes para

all¡ a correta Afonso d'Albuquerque.

- Um violento incendio destruiu

a casa da camara e administração do

concelho de Cadaval. Por haver sus-

peita de crime, a auctoridade pediu á

inspecção dos incendios de Lisboa que

mandasse com urgencia dois peritos

para examinarem se as suspeitas são

fundadas. Y-
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Hontem um fatalissimo desastre

enlutou a laboriosa classe piseatoria

d'estn praia. Pelas 4 horas da tarde,

quando, proximo do Rio Largo, ao

nascente da linha ferrea, os srs. Ja-

nuario Pereira da Silva, negociante do

Porto, e Sebastião Pontes Negrão, de

Lisboa, e exercitavam em tiros ao al-
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1m Arendt¡ d um fomemmemo feno vo, uma das ballas fo¡ attingir o pes-

P°_l°_ 0mm““ sem¡ de anime"? 3° cador Custodio Pereira Jangnido, de

ministerio da marinhae da verba d esse 40 amos' aloj,u¡do_se_lhe na garganm.

fornecimento que não corresponde ao

que o respectivo ministerio pagou.

E' um escandalo mais. Sobre tan-

tos, mais um não faz ao caso. São da

ordem do dia.

-- O sr. ministro da marinha aca-

bou com a nova divisa Talant de bien

faire, maudr ndo applicar a antiga, A

patria honras que a pah-iamos cantam-

pla, aos navios que se construirem.

Foi o unico acto acertado da sua

gerencia governativa.

- O administrador do concelho

de Porto de Moz, a quem no dia 9 do

corrente mez foi intimado o accordum

do supremo tribunal de justiça, confir-

mando-lhe a pronuncia pelo crime de

abuso de auctoridade, ainda está em

exercicio! Só se abstem de ir as sessões

da camara municipal, porque esta cor-

poração, depois da pronunCia ter passa-

do em julgado, não o reconhece como

auctoridade, cbnforme determina a lei.

-- Chegam á ultima hora noti-

cias de que se deram graves occor-

rencius no Cadaval. Contam-me que o

povo amotinado se dirigiu_ á. camara

municipal e outras repartições publi-

cas, incendiando varios documentos e

largando tambem fogo ao edificio. 'A

força alli estacionada julgou-se impo-

tente para restabelecer a ordem, e_diz-

se que foram requisitadas immediatas

providencias, tratando-se de fazer par.

tir mais força militar. 'Paes são os boa.

tos que correm em Lisboa, á hora de

fecharmOs a nossa correspondencm. '

- O sr. Serpa Pinto, governador

de Cabo Verde, couferenciou hontcm

com o sr. João Franco c ministro da

marinha. Que haverá ao longe?

-- A esposa do sr. dr. Assis Bra-

zil, ministro da republica brazdcira,

ii'cstn córle, experimentou liOJe algu-

mas melhoras. Fazemos votos pelos

completo restabelecimento da distin-

cta senhora brazileira.-

._. O sr. ministro das obras publi-

cas mandou perguntar aos inspecto.

res das escolas industriaes, se pode-

riam deixar de ser renovadas os con-

tratos com os professores estrangeiros

em esrviço n'eseas escolas. A resposta

do inspector da cireumscripçâo do sul

vae ser de que póde presoindir-se de

todo o elemento estrangeiro.

_- A policia enviou hoje para, o

tribunal mais 31 presos como radios,

além de outros accueados de terem to.

:nado parto nas arruaças aos acuerdo.

tes. Eram 58 ao todO, escoltados po¡-

uma força de 60 praças da guarda mu-

nicipal, sob o commando do sr. capi-

tão Borges. Dos 31 individuos pregos

como vadios, ferem condemnndos 27;

foram absolvidos 3 e ficou adiado pa.

ra amanhã o julgamento de outro,que

assim o requereu. Entre os absolvidos

figurou um, de nome Antonio JOsé de

Abreu, casado e coa¡ um filho, que

queria por força scr condemnado, pa-

ra ver-se livre da mulher, com quem

a justiça ha tempos o obrigou acusar_

A mulher arranjou testemunhas para

provar que seu marido não é vadio, e

foi a ella que se deveu ser elle absol-

vide. Agora vae pagar caro o serviço

que prestou ao marido.

O infeliz, que havia momentos an-

tes regressndo de Paramos, estava en-

tão no quintal da sua casa, pouco dis-

tante do sitio indicado; e, ao sentir-se

ferido, ainda tentou procurara mulher,

mas, chegando á ladeira da. porta, ca-

hiu morto. A cousternação foi geral,

pois que Janguido, apesar de muito

pobre, era um bom homem, muito tra-

balhador e exemplar chefe de familia.

Deixou na mais extrema penuria a mu-

lher e seis filhos de 1 a 13 aunos.

Os auctores involuntarios d'este la-

mentavel desastre foram immediata-

mente presos pelo guarda civil n.“ 21,

e ambos declínam a responsabilidade,

ignorando a qual de facto ella perten-

cerá. Hoje foram reinettidos ao tribu-

nal da Feira, e Jangnido sepultado,

após a autopsia.

-- Passou no comboyo da manhã,

em direcção ao Porto, o ministro das

obras publicas, sr. conselheiro Campos

Henriques. Na gare d'esta estação,

onde tocava uma phylarmonica, foi es-

perado por diversos correligionarios

que o saudaram. Sua ex.“ prometteu,

no regresso, visitar a importante fabri-

.ca de conservas de Brandão, Gomes

de 0.“, d'esta povoação.

- Continua a merecer esponta-

neos applausos o serviço desempenha-

do pelo destacamento da policia civil

d'Aveiro, composto dos zelosos agen-

tes n.°' 12, 13, 17, 21, 26, 30 e 34,

sob o commando do habil e dignissi-

mo chefe, sr. Antonio Simões Lebre.

-- No sabbado ultimo realisou-se

na assembléa um lindissimo 'cotillon

promovido pelo meu intelligente ami-

go, sr. Antonio Pedro Felix. Deixou

grutas saudades a sua numerosa e sc-

lccta coucarrcncia.

- A associação de socccrros mu-

tuos projecta effectuar uma kcrmesse

no mez de setembro, revertendo o pro-

ducto em fnvor do seu cofre. Para

esse fim a direcção acaba de distribuir

cartas pedindo prendas..

- Na semana passada foram ca-

pturados pela policia os seguintes in-

dividuos: Antonio José Lourenço, de

Cortegaça, por tentar aggredir com

um ancinho uma crennça; Antonio de

Oliveira Brandão e Antonio u'Oliveira

Cantara Junior por desordem.

-- Supponho que, inaugurando n

epoca, teremos domingo uma brilhante

corrida de touros, organisada pelo sr.

F. Curado, sendo O gado escolhido a

capricho e os artistas de laureado nome.

- Chegou com sua cx"“ familia'.

o sr. conselheiro Corrêa Leal, vulto

importantíssimo do partido progressis.

ta e digno de todos os respeitos.

- Uma commissão de banhistas

e negociantes d'esta praia representa-

ram á camara da Feira, a fim d'esta

sollicitar a anctorisação Competente

para ser alargada a passagem de nivel

na linha ferrea, proximo da estação,

em conformidade do alinhamento da

rua Bandeira (Coelho. A. Dias.

tuliri DE s. 'ruiiiiE

Seguiu para o reino, pelo ultimo

vapor,osr. conde de Val-Flôr, que

 

l

-- Viação publica e agua., é coisa

em que não se falla, não obstante o di-

nheiro estar a apodrecer nos cofres e a

provocar a ganancia dos amigos do

alheio. Isto não está bem.

- Segue n'este vapor para o reino

o revd.° João Baptista Quintão, paro-

cho da freguezia de Sant'Anna d'esta

ilha. Parece que este sacerdote deseja

voltar a S. Thomé, e no seu regresso

vir nomeado vigario Pro-Capitular,

para cujo fim ja bastante aqui tem

trabalhado. Bom seria que sua eminen-

cia o cardeal patriarcha o investisse

na posse d'aquelle logar. O padre Quin-

tão mesmo não póde estar ausente por

muito tempo d'esta ilha, onde o cha-

mam os interesses dos seus valiosos

terrenos, adquiridos a custa de tantos

sacrifícios e dissabores.

- A camara municipal continua

na mesma. O presidente vê-se rodeado

de vereadores rapazes que, com as suas

traquinices o fazem envelhecer. O pac

Costa, por se ver erguido a um logar

que nunca sonhou poder ter e que um

accidente lhe metteu em casa,inchou a

tal ponto,qiie faz coisas do arco da ve-

lha. E' um perfeito boneco de papel,

este pobre moço: consoanteth pucham

pelo Cordel durante a semana,assim fal-

la com os pés e as mãos nas sessões do

sabbado. A eleição para os vereadores,

que hão-de servir no proximo trienuio

está á porta. Oxalá ella recaiu sobre

individuos sérios,que ainda os ha n'esta

terra,e que não seja necessario chamar

pessoas que poderiam ter obrigado o

presidente da camara a munir-se de

palmatoria e fazer da sala das sessões

aula d'iustrucção primaria.

X.
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AGRADECIMENW

José Antonio Pereira da Cruz e

  

Jeronyma Pereira da Cruz, extrema- ,

mente penhorados com todas as pes-

soas que se interessaram e presum-

vam saber do estado de saude da se-

gunda signataria, durante a grave

doençaque a assaltou quando esteve

em S. Pedro do Sul, vem por este

meio, visto nào o poderem fazer pes-

soalmente, testemunhar a todos a sua

iudelevel gratidão.

ARBEMMAEM

O dia 16 de setembro, por 11 horas

i da manhã, no tribunal judicial d'cs-

ta comarca, por deliberação do conse-

lho de familia e accordo dos interes-

sados no inventariO orphanologico a

que pelo cartorio do 2.” oliicio se pro-

cede por obito de Bonifacio de Jesus,

moradora que foi em Arada, vae á pra-

ça afim de ser crrematado por quem

mais offerecer, o seguinte predio:

O dominio util d'um predio de ca-

sas, aido, e mais perteiiças, no valor

de 79ãi800 réis, e isto em Arada.

Pelo presente são citados quaes-

quer crédores incertos.

Aveiro, 2-1 de agosto de 1895.

Verifiquei-O juiz de direito,

Mello.

0 escrivão,

,Silverio Augule Bai bosa de Magalhães_

intriuriilu

O domingo, 15 dc setembro proxi-

mo, pelas 11 horas da manhã, á

porta do tribunal judicial d'esta comar-

ca, hão de ser postos em praça para

serem arrematados por preços superio-

res 308 das respectivas avaliações, os

predios abaixo declarados, penhorados

aos executados José Luiz Bernardo e

mulher Thereza de Jezus Duarte, do

logar e freguezia de Esgueira, na exe-

cução hypothecaria que lhes move o

doutor João Cardoso Valente, casado,

proprietario, de Tuboeira, na qualida-

de de administrador da herança e ca-

beça de casal no inventario de seu fal-

lecido pac, Francisco Cardozo Valente:

Uma prepriedade de casas d'um

andar e suas pertenças, sitns na rua da

Cruz em Esgueirn, avaliada na quan-

tia de 4003000 reis.

Uma vinha sita na Fonte dos Cur-

regnes, liuiiie da Palhaço; avaliada em

453000 reis.

Uma vmhu situ na Fonte da Vi-

iiheira, limite da Palhoça, avaliada eu¡

18§000 reis.

Para a arrematação são citados

qnaesquer credores incertos.

Aveiro, 20 d'agosto de 1895.

Veriüquei.-O juiz de direito,

Mello.

O escrivão,

Arnaldo Augusto Alvares Fortuna.

ARBEMATAGM

O dia 1.” de setembro proximo, por

N ll horas da manhã, á porta do

tribunal judicial d'cstn comarca, e por

virtude de curta precutoria vinda da

comarca d'Albcrgaria-a-Vellia. e ex-

trahidn dos autos de execução que, pa-

ra pagamento de sellos e custas, o Mi-

nisterio Publico n'nquella comarca mo-

ve contra Antonio Teixeira, casado,

pastor, d'Ilhavn. vão á praça para se-

rem arreinaladas por quem mais offe-

rccer 30 cabras, pertencentes no exe-

cutado e avaliadas eui 40:5000 reis.

Pelo presente são citadas as pes-

soas inceitas.

' Aveiro, 22 d'ngosto de 1895.

Vcriliquei.-O juiz de direito,

Mello.

O escrivão,

.a ouco tempo se demorou entre nós, E' Silverio'Augusto Barbosa do Magalhães.

Illlilll'AíÍiilA ih¡ “Hifi D0 ?RAM

FORNECKMENTO DE LENHA PARA COM-

BUSTIYEL

DIRECÇAO da companhia

' do Papel dO Prado recebe

propostas em carta fechada. até ao

dia 4 de setembro, para O forcímen-

to de lenha para combustivel. para

as fabriças de Valle Maior, Prado,

Marianaía e Louzà, durante O anno

de 1896. achando-se patentes no

escriptorio, em Lisboa, e em cada

uma das fabricas rt feridas, as con-

dições do respectivo fornecimento.

As propostas serão enviadas á di-

recçaozzi-ua dos Fanqueiros.'274.

Lisboa, até ao dia indicado, e n'es-

se dia. pela 1 hora da tarde, serão

as 'propostas abertas. nu presença

dos proponentes que compareçam

ou de seus representantes, reser-

vando a companhia O direito de

não fazer a adjudicação ni'LO con-

vindo O preço pedido ou o de abrir

licitação entre os concorrentes.

Lisboa., 9 d'agosto de 1895.

Pela Companhia do Papel do Prado.

Os directores,

Antonio G'. Vianna de Lemos

Deljiin José Monteiro Guimarães.

QUINTA DE MISS-l SENHORA

DAS

DOREES

ARTICIPA-SE que a festa.

P que na Capella d'aquella quin-

ta se devia realisar no dia 8 do cor-

rente, iii-,ii transferida para O dia 15

dO mesmo Inez de setembro, lia-

vendo, como de costume, fogo pre-

so, do ar e musica.

MARINIIAS

\OBRE diversas marinhas, no Sado,

de ha tempo por explorar, faz-se

transacção regular.

A tratar com Mauricio d*Oliveira,

em Setubal.

 

"FAT-“'-. J

Josi: EDUARDO DE CAS-

TRO, vende nasua marinha ex-

cellente sal velho a 7:500 réis cada

moio.

COSTA NOVA DO PRADO

WARLOTA MARIA VIEIRA,

(1 participa aos seus freguezes

que tenciona abrir o seu estabele-

cimento nO proximo mez de se-

tembro, como nos annps anterio-

res, fornecendo comida e quai-tos

com a maior decencia e a preços

convidativos.

MANTEIGA Niltlllillli

FABRICA

..\

PRAIA Ii'hNUORA

lâl-lPItEZA

CANNAS AFFONSO 8( C.“

  

MARCA ltEC[STADA

Grande exploração do productos de la-

cticinios. Manteiga do purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. !il-_Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa o perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, c dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico. '

Garantia esorupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, oie o ideal d'csta empresa.

Pode-se aos nossos consumidores que se

acautcllcui com as imitações das marcas,

d'outras emprezas.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantcs, 8, ii. venda nos Grandes

Armazens do Chiado e em varias mercearias.

No Porto, lina das Flores, 12-1, e nas princi-

paes merceariss, confeitarias c lojas de chá..

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem scr dirigidos a

Cannas Affonso às C.“

PRAIA D'AthORA

ASHERNIAS

As pessoas affectadas d'osta terrivel en-

fermidade, vivem ii'um perigo constante se

não usarem um apparolho-f'unda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de quo

padccom. [Iluui funda. impripriu

da ruptura dc quo sc soil'ra, fui: com que

esta sc desenvolva o se torno n'umii ruptura

cecrotnl c até mesmo epiplosu, o que ocea-

siona atrozcs soli'rimoutos c :is vezes a morte.

Se quoreis livrar-vos d'esso .incominodo

o perigo, soja qual fôr o estado do vossas

hernias(rupturas),dil'¡gi-VOS corn

toda. u. confiança :t casa es-

pecialista em appiirelhos orthopedicos e fun-

dns, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

Com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esses males, vos far-.i e applicurá funst

de sua especialidade, que cru-run

ll lnl'lÍISOIã e presorvarão a outros do

perigo em que Vivem.

Não confundir esta

casa. comi outra. Essa é

a. sega::das ao cimo da rua do D.

Pedro, l-ll, proximo a Cuneclla Velha; leia-

sc na tuboleta o nome de

'AMILLU M.“lltTINiS D'ARAUJO

/ _4_.l:__›or_t_0

_MtiiiANbE DEPOSITO DE Allll'l'lls

EM

SANTABEM

Ml LCAR VlltISSIMO,e0m casa

de commissuo d'azeites, na run

de S. Nicolau n.° 69, em Santarem.

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, ea de differen-

tes procedencias. Fornece qualquer

quantidade, nào inferior a casco.

pelos preços do mercado. Os grs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-se-llie pessoalmente. ou por

curta, c a qualquer pedido satisfa-

rá promptamente.

TRÍCYGLE

ENDE-SE um solido e leve o quusi

novo, por preço rasoavel. Carta a

Manuel Pereira da Cruz, run de José

Estevam, Aveiro.

TAMBEM-SE

UATRO moradas de casas no

bairro J 0in Affonso (antigo Ro-

cio). Quem as pretender comprar,

dirija-se á tj'pog'aphia d'este jor-

nal, que aqui se dirá com quem se

pode tractor.

BOTE

ENDE-SE um muito veleiro. de ex-

cellente construcção e optimamente

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam. Aveiro.

LÓTÉBIA V'

EGUNDO o regulamento, os

compradores de 10 bilhetes in-

teiros teem uma commissào de 3

°[°. Os cambistas e vendedores am-

bulantes teem uma commissão de

2 “L, quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros..

Dos bilhetes não se poderão

abrir ,cautelas superiores a 80 °[,,

das fracções originaes nem inferio-

res a 50 réis.

Como medida policial incumbi-

do. á Santa Casa as. cautelas serão

.selladas com um carimbo especial,

carinabo que não guru"-

te o pagnnueuto da. cau-

tela, mas só indica que 0 bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que aquellus que

comportam.

Os bilhetes ficam depositados

na Santa Casa. só até o dia de ex-

tracção, servindo á repartição do

carimbo como documento que coni-

provu a sua subdivisào.

O pagamento do premio maior

effectua-se no proprio dia da ex-

tracção, e os outros premios nos

dias seguintes.

(') pagarnento das nau-

lielas prernindns é ex-

clusivamente da. r e s -

ponsahilidade do cum-

bítu enrissor.

Lisboa, 25 d'abril de 1895).

O secretario,

José Murinello.
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a. MARTINS DE CARVALHO
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(Jointbra.

maior e mais variado sortido em Ve-

o locipedos para alugar e vender. As me-

luores niachinas do mundo para Familia, Al-

faiate, Sapateiro o Currieiro e bem assim as

celobres machiuas Oscilantes c para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'oste artigo fazem-se a prestações de :300

réis semanaos. Pianos dos melhores auctorcs,

para alugar c vender. Carros para passeio

de crcanças. Objectos olcctricos. Oculos e

lunetas. Relogios para sala e despertadores.

Concertam-so machines, velocípedes, oeulos

e facetas, instrumentos musicOs, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que saliir d'esta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento caiu vantajosos descontos.

Encarrega-se da venda do instrumentos

pelo catalogo e preços da fabrica.

CHA' "PuncATivo
(Og/steam Ulunnbard)

 

llc todos os purgantes conhecidos e estc o mais

agradam-l.

-- :::::( 1¡ ) ;,:2 ---

llAl'SllliAS DE GUAlAtltlL Cililll'tlS'l'AS

Usadas com grande resultado nas fosses usam.-

oss, fillONtílll'l'l-LS llflllthllÍAS, LAiivuoi'rizs, ASTHMA. ri-

suzs, em todos os graus, 'rL'niziicri.i_›sr., ele.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

- "'PULVEiuSADO'REs” “

CALDA BORDALEZA EM P0

SULFOSTEATITE

ENXOFRE CUPRICO

ENDE SE tudo garantido, pol'

V preços commodos, na loja de

Manuel Maria Amador em

Alquçl'uhim V _

  

CONTRA A TOSSE

Auctori'sada pela IiiSpectoria Geral

da orte do Rio de Ja'neiro

XAROPE PEITORAL .JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConsclho do sau-

do Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaos. Acha-so :i venda ein todas as phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco d'. Filhos,

em Belom.0s frascos devem conter uretra-

to c firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos ainarellos, marca que está. de-

positada em conformidade da loi do 4 do

junho de 188,3. _

Deposito om Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Junior.

CAPSULAS MOLLES

Ill'

OLEO llE FlliAlloS DE BACALHAU

AltlllAGA th [JANE

Arriaga ô: Lane, sabendo o pri-yo elevado por

que se Cliconli'uiii no couiuicrciu :is lliipsulus modus

dc ulco do lilgudu dc Bacalhau dc marca estrangei-

rn. resolveram apra-sentar :io publico producto simi-

lui', por preços uccessn'ris a todas as bolsas. Uma

caixa no origem rslruneirra conteudo 2'¡ capsulas de

:l gr. cada, e icndida pelo preço de tiUU reis. Asilos-

sss cais s contendo o mesmo numero do capsulas

liiiiiliciii dc 3 gr., custam apenas 300 reis.

Mudo do Usem-«Salvo indicar-:io medica espe-

Cllll, usar de :J a lj por iliu. inoIlmiido-as eiu agua

antes do tomar, para lui-.illtiii'di-pluliçiioa

criaria usiisíií
CABAM do chegar li. CASA MEMO-

RlA, de Antonio José Alves, rua do

Visconde da Luz, os ultimos modelos de 1895,

tanto para passeios como para corridas.

GRANDE REI)UC§§1() DE PREGOS

Tendo a casa (,'lement resolvido esto anno

vender as suas machines a pruos certos,

participou aos revendedores qt.; lhes era

prohibido fazer vendas por outros preços que

não sejam os que estão indicados no catalo-

go do 1895.

N'cstas condições são as macliinas vendi-

das ao publico pl'lUB mesmos preços, scores-i

Gundo unicamente os direitos dc alfundoga e

mais dospczas. Por esta forma pode qual_

quer individuo comprar hoje uma verdadeira

Clement, mais barata do que qualquer outra

marca ordinaria!!!

Unicamente s'. venda na Casa Memoria,

;as do Visconde da Luz-COIMBRA.

15

_ EASA MEMORIA "
ANTONIO JOSE ALVES-

RUA DO VISCONDE DA LUZ!

COIMBRA

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

te, sapateiro e OOstureii-i.

Vendas a prestações de 500 réis semanaes e a prompto pagamento com grandes

descontos.

Estas bem conhecidas inachinas teem obtido o melhor acolhimento do publico em

geral, pela perfeição, solidez e boa execução -nc trabalho.

São incontestavelmeute as melhores até hoje conhecidas.

Poças soltas para todas as machines do costura o concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite de bí-cycletas Clem-nt, Diana e outros auetorea, as quase se vendem a

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS
Pianos, instrumentos para philarmonicas e orchestras, guitarras, violões, violas,

bandolins, harmonius, flautas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

Companhias electricas, promptas a oollocar.

Grandcssortimento do oculos, lunctan o binoculos. por preços limitados.

Accessories para machines, velocípedes, instrumentos, cto,

Cordas para rebeca, viola, guitarra, violão e bandolim.

Os preços da nossa casa são, om tudo, mais limitados de que em Lisboa e Porto-

porisso pedimos ao publico que não compro em parte alguma sem primeiro se certificar

do que oficrccemos.

_ _Todos os pedidos podem ser feitos a nossa casa em Coimbra, onde serão satisfeitos

immediatamente.

Completo sortimento em oculos e lunetas, a preços sem competencia, e concertain-

86 08 mesmos.

1 .
_ Loneertam-se machines do costura de todos os auctores com perfeição, restituindo-

se a importancia quando se justifique não fiquem boas.

Õ'iíNiiio Cai-iimmi E VELOCIPEDICO

_to - RUACIÃÊWBSRCÂPHIA -- 45

proprietario d'este Centro, tem O prazer de communicar aos distin-

ctos velocípedistas de Portugal, que acaba de tomar a representa-

ção da Bicyclete Raleigh, a que mais premios tem Obtido no

mundo. Esta Hicyclete, e d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave. e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contrastes especiaes em quaes-

quer dos casos.

Deposito de machines de costura para familias, alfaiates, Sapateiros,

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, para alugar e

vender. Artigos electricos, oculos e lunetas.

Todos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou aprom-

pto pagamento, á vontade dos dignos freguezes, devendo os contraetos

dos pianos serem liquidudos em 36 mezes, bicycletes em 18 mezes, ma-

chinas a 500 réis sernanaes. Os contractos n'este Centro são feitos coma.

maior lizura e sem juro de capital.
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COIMBRA

GRANDE “BRIGA NAEIUNAL DE !Afimle

ALMEIDA NAVARRO

RUA D.A. PALNIA, 256

LISBOA

ESTA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupée

caleohes, landaus, laudo netcts, breachs, phacton-tylbury, phseton-breack etc. Apesai'
dc _já serem conhecidas as magníficas construcções queiaqui se fazem todos, os carros são
@surgidos para 'maior segurança dos ex.“lm' compradores. ,

ASTHMA E GATARRHÇ- .
i cosmos pelo¡

  

  
:amantes-rf“ou P08

NEVRALGI'Nãbs
cumpram-mar...“ - Vendo omarosnzu,malnt-Lmn.m
2x16"? a “signature ¡qu! azar-da em onda Gl mo.

mnAnnA nn ouso. -- PÔRA CONJUR“

FABRIÊA DE PllUEDUCTOS CHIMICOSC

PHARMACEUTICOS
RUA 24 DE JULHO. 582,-LISBOA;

A. DA CUNHA dt BASTOS

  

NrESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommend”

ao publico:

.ALGl'lDAO hyilrophilo, liOriCO, lieumslalirmdilo a fu * '
siilicilado, com subliuiado, com lhymol.--BltlLLAN'l'lNEíftliiiig'g?)ligegihirihrihidbio do formado' phemca
de '250 glalllnias, dito vegetal granulaiiO, dito frasco de 250 grarnmas-CONFEITOS de aloes brometlcaniphora, chlorelo dc ferro. copahilm, cu mhilm e cubebns « ._ - x ›

nino 0,2-EAIULSAO de oleo de ligados ldo l “gonna O! lutam db feno,
Grãos de Saude, f. do Fi'aiilt.-GllANULOS :intin'iouio ferru

ferro, arseniato de soda, arscnisto de

LAS Blaud, liluncard, Welle!, dit as'le Wzillet

inglezas com tampa de metal, em caixas de li frascos;

carbonato e cocaína, de iii-carbonato e sacrtiariim, de clilorulo de polass
::2551116 repol. de Cervato cds-.uol, ao |carvão c naplitnl, de cnscara eagrad

l , _e ja :ipa compos a, e meu io , de subliiuado COl'l'OSlVl 1 '
santoniiia, de chocolate com sauloninu e calonielauos. HHU[Chilile;iiiiidiatigliliichigãiiiõb iliiiltlicfilale co'm
em lrascus do formato llogcr e gallci, dito em caixa de l2 frascos. SINAPISMOS caiits de 10 e
(Pode imprimir-sc O nome do cniiiprudor sem 'iu › '

_ _ . y __ . . ginc-nto dc rc o conforme'a _- '- ' .
nulado kilo, dito em frascos de 2OU grammss, formato Chantliauçd. quantidade). bLDLITL “a.
dele Coudray.

Estes preparados recomuiemlnm-sc pelos bons resultados obtidos, haraleza e descontos
Os auuuncianles mio tendo a monor duvida da ualidad d' I -

sitar gira a REA 24 DE ,Júllihllpqluz “51,0A_ q e Cllcs, ruiietltm amostras s quem as req i'

sulphato de

gincsos, arseniato de antimonio, arseniato ds

.1, de chloralo de potassa e borax, do

   

  

"Vi-'EX'l'RÃCHTCOMPOSTO. DÊ'ÊÃL-
DAPARRILHA DE. AYER--Para purifi-

car o saugue,l1mpnro corpo, e cura radi-

cal das cscrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER
_O remedio mais seguro que ha para eu-
ra da tosse,bronchite,as-thmae tnberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentese biliosas

t8 liver. 1 viiGOR DO CABELLO DE AYER_

- “Pe 0 ue o cabell t .

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidadhl e formosuiiii.se ome branco e

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados demaneira, que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal.

     
.a ' -y 3' I' \

SAS parallel

Y

41

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE
JILYLlS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-
lente para. tirar gordura ou nodoas de roupa,límpar metaes

    
@WWW-.Wii e curar feridas.

ly., _4,3 Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

..-.. .........._ .II-n

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O pi-oprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falhe, oñ'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES *DE GLYGERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Amacia a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes J'ames Cassels à:: , _ V _

da Silveira, 85, 1.°-PORTO_ 0- - rua do Mousinho

W

BOPRIETAKIO E RESPONSÁVEL

MANUEL FIRMINO D'ALMEIDA MAIA

Typographia Aveirense La¡ o da Vargem '__ éd _ '

Rua da York-Cruz, Aveiro!, g z s ° da administração

  

po, dito frasco do ca .

o .ie
n

' l

l.

bntalliau com liypcspliosphitoa-Granger¡ de senien-contrgll-

trychinina granulos stroplnntus -YRRIGADUIt d'Esmarck
, 'i . . ._ .-PlL -

prateadas-PAS]thAS comprimidas em frascos como (ais
de aiitipyriua 0,25, de Iii-carbonato de soda, de b¡-

a: dc coca, de coca e kola, de Gua-

VEL'JCTINE branca ou rosa, caixas mo-

Q

1


